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Sumário 
O presente trabalho de investigação propôs estudar a relação entre a investigação na pós-
graduação e a docência no Ensino Superior na Cidade da Praia. O objecto de estudo da 
pesquisa são os professores pós-graduados das quatro instituições de Ensino Superior na 
cidade da Praia: Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, Instituto Superior da Educação, 
Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais e Instituto Superior de Ciências 
Jurídicas e Sociais. A colecta das informações para a análise processou-se mediante a 
aplicação de um questionário semiaberto elaborado em coerência com os objectivos que este 
estudo propende atingir. Os resultados deste estudo indicam, entre outros aspectos, que os 
docentes pós-graduados dos referidos estabelecimentos de Ensino Superior na Cidade da 
Praia estão suficientemente sensibilizados para a questão da investigação, reconhecendo que a 
mesma é a condição sine qua non para o exercício da função docente nesse nível de ensino. 
Da mesma forma, concluímos que existe uma relação de complementaridade entre a 
investigação e a docência no Ensino Superior, onde o ensino se concebe como uma actividade 
investigadora e a investigação como uma actividade autoreflexiva realizada pelo professor 
com o propósito de melhorar a sua prática. Portanto, a concretização da investigação visa, 
antes de mais, resolver os problemas educacionais e melhorar a prática educativa.   
Palavras-chave: Competência; Aprendizagem; Ensino; Ensino Superior; Ensino Universitário; 
Formação; Investigação; Investigação académica; Universidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Abstract  
 
The present work seeks to study the relationship between investigation in the post-graduate 
degree level and teaching in the higher learning institutions in the City of Praia. The object of 
the study of the research are the lecturers with post-graduate degrees (Masters, PhD holders) 
of the four institutions of Higher education in Praia: Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, 
Instituto Superior da Educação, Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais and 
Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais. The collection of the information for the 
analysis was processed by the application of a semi-open questionnaire, elaborated in 
coherence with the objective that this study wants to reach. The results of this study indicate, 
among other aspects, that the postgraduate teachers of the referred higher institutions of 
learning in the City of Praia are sufficiently touched by the subject of the investigation, 
recognizing that it is a sine qua non condition for the exercise of the educational function in 
that teaching level. In the same way, we concluded that there is complementary relationship 
between investigation and teaching in the Higher Institutions of learning, where teaching 
becomes an investigative activity and investigation is a self-reflexive activity accomplished 
by the teacher with the purpose of improving his/her teaching activity. Therefore, the 
materialization of the investigation seeks to solve the educational problems and to improve 
the educational activity.       
Key-words: ability; Learning; teaching; Higher Education; University Education; Formation; 
Investigation; School investigation; University.  
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Introdução 
1. Apresentação  
O discurso hoje amplamente veiculado, quer nas instituições que têm sob a sua égide a tarefa 
de informar e, sobretudo, formar o cidadão na sua totalidade, quer nas instituições sociais, em 
geral, dá-nos conta que o rápido desenvolvimento científico e tecnológico e, sobretudo, o 
ritmo acelerado da produção de novos saberes e, consequentemente, o alargamento da rede de 
informações impõem-nos maiores exigências em termos de competências e aptidões, tendo 
em vista uma melhor adaptação às transformações sociais, criando, por conseguinte, as bases 
que nos possibilitem enfrentar o futuro de forma activa, pró activa e criativa. Aliás, para 
melhor compreendermos esse fenómeno, basta analisarmos o modelo de curriculum vitae1 
(disponível em anexo) que se encontra em vigor actualmente na Europa.  
Naturalmente, essas exigências fazem-se sentir cada vez mais no Ensino Superior, dado que 
cada vez mais se espera que este nível de ensino aposte na investigação científica que, por um 
lado, lhe permita melhorar as suas práticas e, por outro, aponte soluções para os problemas 
decorrentes das grandes mudanças operadas no mundo moderno e, em especial, no mundo 
contemporâneo. O mesmo é dizer que, desde sempre, o Ensino Superior teve como 
                                                 
1Fonte: http://europass.cedefop.europa.eu/img/dynamic/c1344/type.FileContent.file/CVTemplate_pt_PT.doc 
– consultado em 20 de Março de 2007.  
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incumbência ensinar/educar/formar, promover a investigação e a extensão, isto é oferecendo 
serviços de qualidade à comunidade/sociedade, em geral, e possibilitando o desenvolvimento 
de todo o sistema educativo, em especial.  
A este respeito, Werthein e Cunha (2001: n.p.) enaltecem, por um lado, que as instituições de 
Ensino Superior e a comunidade universitária devem sujeitar todas as suas actividades às 
exigências da ética e do rigor científico, devendo opinar com independência sobre problemas 
éticos da sociedade, ampliar suas funções críticas e utilizar sua capacidade intelectual em 
defesa dos valores aceites universalmente – a paz, a justiça, a liberdade, a igualdade e a 
solidariedade. Ainda, por outro lado, no que respeita à formação ética e humanística do 
estudante universitário, esses autores sublinham que a universidade tem por incumbência 
preparar uma nova geração de jovens solidários e sensíveis ao desenvolvimento de uma 
cultura de paz.  
Por outro, salientam que a educação superior deve reforçar o seu papel de serviço extensivo à 
comunidade, especialmente no que diz respeito à eliminação da pobreza, intolerância, 
violência, analfabetismo, fome, deterioração do meio ambiente e enfermidades diversas. O 
desempenho dessas tarefas de extensão requer que a universidade tenha o mais profundo 
conhecimento desses problemas, o que só poderá ser obtido por uma política de pesquisa 
voltada para o meio; em segundo lugar, afirmam que a educação superior deve ampliar a sua 
contribuição para o desenvolvimento do sistema educacional como um todo, especialmente, 
por intermédio de programas destinados à melhoria da formação docente e da pesquisa sobre 
a educação.  
Igualmente, no tocante à nova política para o Ensino Superior, Werthein e Cunha (ibidem) 
salientam que o avanço da ciência por meio da investigação criteriosa constitui função 
indispensável de todos os sistemas de Ensino Superior, devendo essas instituições estimular a 
investigação, enfatizando a inovação, a interdisciplinaridade2 e a transdisciplinaridade3 como 
                                                 
2 De acordo com a perspectiva teórica de Berger – citado por Pombo 
(http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/mathesis/vocabulario-interd.pdf, consultado a 14/03/07) a 
interdisciplinaridade refere-se a interacção existente entre duas ou mais disciplinas. Esta interacção pode ir desde 
a simples comunicação das ideias até à integração mútua dos conceitos directivos, da epistemologia, da 
terminologia, da metodologia, dos procedimentos, dos dados e da organização da investigação e do ensino 
correspondentes. Um grupo interdisciplinar compõe-se de pessoas que receberam formação nos diferentes 
domínios do conhecimento (disciplinas), tendo cada um conceitos, métodos, dados e temas próprios.    
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instrumentos de aquisição de conhecimentos que correspondam à totalidade do fenómeno 
estudado. Por outro, a pesquisa deve ser incentivada em todas as disciplinas e por todos os 
membros da comunidade académica, na medida em que, por seu intermédio a qualidade 
poderá ser potencializada. 
No tocante à política de aperfeiçoamento docente4, segundo Werthein e Cunha (ibidem), 
torna-se imprescindível a adopção de uma política vigorosa de desenvolvimento do pessoal, 
como sendo elemento fundamental à excelência da pesquisa e do ensino. De tal forma que, a 
metodologia de formação do docente universitário haverá doravante de contemplar a 
dimensão humana e pedagógica do acto de ensinar e os aspectos éticos evidenciados.     
Neste particular, a Lei de Base do Sistema Educativo (LBSE) de Cabo Verde esclarece que o 
Ensino Universitário propõe-se assegurar uma sólida preparação científica e cultural e 
proporcionar uma formação técnica que habilite o indivíduo para o exercício de actividades 
profissionais e culturais e fomente o desenvolvimento das capacidades de concepção, de 
inovação e de análise crítica.   
No que tange aos objectivos do Ensino Superior, a LBSE cabo-verdiano, no seu 32º artigo 
traça como prioridades:   
(i)Desenvolver capacidade de concepção, de inovação, de investigação, de análise 
crítica de decisão; (ii) formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos 
para a inserção em sectores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 
sociedade cabo-verdiana, e colaborar na sua formação contínua; (iii) estimular a 
criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 
(iv) incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura, e, desse 
modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive.     
                                                                                                                                                        
3 Segundo Gusdorf – citado por Olga Pombo (http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/mathesis/vocabulario-
interd.pdf, consultado a 14/03/07) a transdisciplinaridade evoca uma perspectiva de transcendência que se 
aventura para além dos limites do saber propriamente dito em direcção a uma unidade de natureza escatológica. 
Se cada disciplina propõe um caminho de aproximação ao saber, se cada aproximação revela um aspecto da 
verdade global, a transdisciplinaridade aponta para um objecto comum, situado além do horizonte da 
investigação epistemológico, nesse ponto imaginário em que todos as paralelas acabam por se encontrar.   
 
4 De acordo com o Plano Estratégico para a Educação (PEE), a reorganização e dinamização da formação inicial, 
em exercício e contínua de professores, com a utilização de modelos diversificados de formação presencial e a 
distância, tendo em atenção a experiência e os resultados já conseguidos constituem-se importantes premissas 
para a consolidação e desenvolvimento dos diferentes níveis educativos. A nível do Ensino Superior o PEE 
sublinha que garantir a qualidade pela existência de um corpo docente qualificado torna-se condição essencial de 
funcionamento deste nível de ensino.     
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O discurso, hoje difundido, permite-nos proferir que existe uma estreita relação entre a 
universidade, a investigação e o ensino. Neste sentido, Santiago Castillo e Jesús Cabrerizo 
(2006) exaltam que o ensino e a investigação são actividades que se complementam, 
interrelacionam e se retro-alimentam mutuamente. Deste modo, o desenvolvimento das 
actividades de investigação universitária determina melhorar a formação dos seus professores 
em exercício da função decente e na motivação dos estudantes para a aprendizagem, uma vez 
que, prestigia e eleva a qualidade da universidade.  
Ora, no que respeita à avaliação da qualidade das instituições de Ensino Superior Santiago 
Castillo e Jesús Cabrerizo (idem) alegam que ela concretiza-se em função de determinados 
indicadores, de entre os quais se destacam (i) os resultados da produção cientifica e 
investigadora dos seus professores; (ii) a elevada qualificação académica e profissional que 
possui; (iii) e as publicações que se elaboram nos seus departamentos, como sendo os que são 
universalmente aceites para atribuir prestigio e qualidade a uma instituição universitária.    
Similarmente, parafraseando Santiago Castillo e Jesús Cabrerizo (idem), hoje é conveniente 
que o professor universitário desenvolva o seu trabalho centrado no desenvolvimento de 
competências que facilitam tanto o seu trabalho de investigador como o de docente. Portanto, 
investigando, o professor gera conhecimentos e, ademais pode reflectir sobre a sua prática 
diária a fim de desenvolver novas competências que lhe permitam desenvolver de forma mais 
adequada o seu trabalho de transmissão de conhecimentos e de formação de novos 
profissionais.  
Nesta linha de reflexão, a investigação não deve ser concebida como uma actividade 
exclusiva dos investigadores altamente especializados, mas sim como uma potente ferramenta 
de formação e transformação do capital humano do professor e um excelente recurso para o 
ensino universitário.     
Na verdade, isso se traduz nas orientações do Plano Estratégico para a Educação (PEE) 
(2003), pois este documento aponta como estratégias de actuação, de entre as quais achamos 
pertinente destacar: (i) a criação de uma atitude científica na comunidade cabo-verdiana, 
através do desenvolvimento de atitudes experimentais no ensino das Ciências Básicas, 
apoiadas pela introdução/reforço das novas tecnologias de informação e comunicação; (ii) 
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formação avançada ao nível de pós-graduações assente no inventário geral das necessidades 
de formação; (iii) articulação entre o Ensino Superior e o desenvolvimento científico e 
tecnológico.  
Essas orientações permitem-nos, com efeito, afirmar que a introdução da investigação e a 
qualificação do pessoal docente são vistas, no cenário moderno cabo-verdiano, como 
condições de funcionamento e potenciais instrumentos de qualidade nas instituições de ensino 
superior, sejam elas de natureza pública ou privada, e, consequentemente, reforçar a nossa 
convicção quanto à pertinência em fazer desta temática o objecto do nosso estudo. Sendo 
assim, propomo-nos trabalhar, de forma particular, o tema Investigação e Ensino Superior: a 
relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no Ensino Superior na Cidade 
da Praia.  
Segundo Quivy e Campenhoudt (1998:44), a melhor maneira de começarmos um trabalho de 
investigação consiste na elaboração do projecto, iniciando-o sob a forma de uma pergunta de 
partida, a partir da qual definimos o problema de investigação, expressando, de forma precisa, 
aquilo que desejamos saber, elucidar, compreender melhor. Neste sentido, a pergunta de 
partida servirá de fio condutor da investigação.  
2. Pergunta de partida  
Para o desenvolvimento do nosso trabalho de investigação, traçámos a seguinte pergunta de 
partida: 
? Qual a relação existente entre a investigação e a actividade dos docentes pós-
graduados do ensino superior na cidade da Praia?  
Entretanto, para melhor clarificação do problema de investigação, derivámos da pergunta de 
partida três questões essenciais, a saber:  
a) Até que ponto os docentes pós-graduados dos estabelecimentos de Ensino Superior 
na Cidade da Praia estão sensibilizados para a questão da investigação?  
b) Qual a relação existente entre a investigação na pós-graduação e a docência no 
Ensino Superior na Cidade da Praia?  
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c) Que perspectivas existem, na óptica dos docentes pós-graduados da Cidade da 
Praia, para o desenvolvimento da investigação no ensino superior?  
Uma vez formuladas essas perguntas, sentimos a necessidade de elaborar as proposições 
hipotéticas que serão sujeitas a verificação ao longo desta investigação, as quais, de seguida, 
passamos a enumerar. 
3. Enunciação das hipóteses  
a) Os docentes pós-graduados dos estabelecimentos de Ensino Superior na Cidade da 
Praia estão suficientemente sensibilizados para a questão da investigação.  
b) Existe uma relação de complementaridade entre a investigação e a docência no 
Ensino Superior na Cidade da Praia.  
c) Na perspectiva dos docentes pós-graduados, a investigação é vista como uma 
condição sine qua non para a concretização do ensino e actividade autoreflexiva 
realizada com a finalidade de aperfeiçoar a prática educativa.   
Nesta linha de reflexão, tendo como propósito a corroboração dessas proposições hipotéticas, 
delineamos os seguintes objectivos.  
4. Objectivos do trabalho 
4.1. Objectivo geral  
Estudar a relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no Ensino 
Superior na Cidade da Praia. 
4.1.1. Objectivos específicos:  
a) Fazer o levantamento do número de professores pós-graduados que leccionam nos 
estabelecimentos de Ensino Superior na Cidade da Praia;  
b) Analisar o índice dos pós-graduados que se encontram vinculados à docência nos 
estabelecimentos de Ensino Superior na Cidade da Praia; 
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c) Estudar as actividades desenvolvidas pelos professores pós-graduados nos 
respectivos estabelecimentos de Ensino Superior, no âmbito da investigação. 
Esses objectivos, uma vez contemplados como fases a serem palmilhadas ao longo deste 
trabalho, conduziram-nos consequentemente, à selecção de uma metodologia de trabalho onde 
a natureza da pesquisa, as técnicas de colecta de dados, à constituição da amostra, assim como 
às técnicas utilizadas para a análise dos dados.  
5. Metodologia  
A investigação científica é um processo sistemático que conjectura a selecção de métodos, 
técnicas e procedimentos científicos de pesquisa que possibilitem a recolha, processamento e 
análise dos dados. Ditas de outras forma, técnicas e práticas para a sua melhor efectivação e 
cujas respostas são facilmente quantificadas e analisadas.  
Neste sentido, podemos, desde já afirmar que a natureza desta pesquisa que pretendemos 
levar a cabo basear-se-á nos pressupostos da pesquisa descritiva, que segundo Gil (1999), têm 
como objectivo fundamental a explicação das características de determinada população ou 
fenómeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis.    
No que se refere aos métodos de investigação, por um lado, propomos o método hipotético-
dedutivo que, segundo Gil (1999: 30), “[…] enquanto que no método dedutivo se procura 
comprovar a hipótese, no método hipotético-dedutivo, procuram-se evidências empíricas para 
derrubá-la”. Por outro lado, recorreremos ao método estatístico que, de acordo com o mesmo 
autor (idem), se alicerça na aplicação da teoria estatística da probabilidade e constitui 
importante auxílio para a investigação em ciências sociais.   
No que diz respeito à colecta dos dados, este estudo baseou-se, por um lado, na pesquisa 
bibliográfica e sitográfica e, por outro, pesquisa no terreno, nesta ultima recorremos ao 
inquérito por questionário que, segundo Gil (idem:128):  
O inquérito por questionário é uma técnica de investigação composta por um número 
mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por 
objectivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc.  
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Quanto à análise e interpretação dos dados, optámos por dois tipos de abordagens: a 
abordagem quantitativa e a abordagem qualitativa. A primeira, sustentada no método 
estatístico, será operacionalizada na etapa de tratamento dos dados colectados através da 
aplicação do inquérito por questionário semiaberto aos professores pós-graduados, utilizando 
uma base de dados construída no pacote estatístico SPSS in (Statistical Package for Social 
Sciences for Windows, versão 12.0). Outrossim, utilizamos esta ferramenta na tabulação, 
tratamento e análise estatístico dos dados. Da mesma forma, recorremos à abordagem 
qualitativa devido ao facto deste permitir complementar esse tratamento estatístico de forma 
qualitativa.  
De frisar que a presença dessas duas abordagens deve-se ao facto de estarmos conscientes das 
vantagens e limitações inerentes a cada uma, procurando assim uma complementaridade e, 
consequentemente, tornar mais rica a confrontação entre as teorias de referência e os dados 
obtidos junto da população escolhida como objecto de análise.  
De sublinhar, igualmente, que a população em estudo é constituída por indivíduos pós-
graduados vinculados ao ensino e que exercem as funções de docência nos estabelecimentos 
de Ensino Superior na Cidade da Praia, nomeadamente na Universidade Jean Piaget 
(UniPiaget), no Instituto Superior da Educação (ISE), no Instituo Superior de Ciências 
Económicas e Empresariais (ISCEE) e no Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais 
(ISCJS).     
Deste modo, optámos pela selecção de uma amostra, por um lado, devido à impossibilidade 
de observarmos todos os elementos da mesma e, por outro, visto que nos permite realizar o 
trabalho dentro de um menor espaço temporal, implicando menores gastos operacionais e 
possibilitando maior precisão nos respectivos resultados, como sublinha Gil (idem). Assim, 
optámos, em especial pela utilização da amostragem não probabilística, uma vez que, todos os 
elementos da população têm iguais oportunidades de pertencer à amostra e também, por 
garantir a representatividade da população. 
A amostra em estudo é composta por 42 professores pós-graduados vinculados no Ensino 
Superior na Cidade da Praia, equivalendo a 30% da população. A selecção da amostra 
processou-se em duas etapas sucessivas de selecção que obedeceram às seguintes orientações: 
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(i) escolha intencional estratificada, uma vez que, de entre os professores vinculados no 
Ensino Superior na Cidade da Praia optámos por trabalhar com os que possuem a pós-
graduação, a nível do mestrado e doutoramento; (ii) selecção aleatória simples dos 
professores nas referidas instituições onde se encontram vinculados, aplicando-se a 
ponderação de 30% do total dos professores pós-graduados.       
Torna-se, também, necessário pronunciarmos que a preferência por esta estratégia de trabalho 
está estreitamente vinculada às razoes que nos conduziram para à escolha deste tema.   
6. Justificativa  
A preferência pelo tema investigação e Ensino Superior: a relação entre a investigação na 
pós-graduação e a docência no Ensino Superior na Cidade da Praia advém de razões de 
ordem intelectual baseadas no desejo de conhecer e fundamentar os saberes em matéria de 
relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no Ensino Superior.  
Da mesma forma, a sua escolha deve-se a razões de ordem pessoal. Por um lado, sendo e 
estando a fazer formação superior na área da educação constitui-se num repto reflectir sobre a 
sua praxis, objectivando proporcionar subsídios que tendam a melhorar/aperfeiçoar o serviço 
educativo ao nível dos diversos níveis de ensino em Cabo Verde e, por outro, compreender a 
importância que os docentes pós-graduados atribuem à investigação no processo 
ensino/aprendizagem de nível superior. Outrossim, a sua escolha deve-se a razões de ordem 
prática que prendem-se com a determinação em conceder aos estabelecimentos de Ensino 
Superior na Cidade da Praia, referências que visam potencializar estratégias e politicas 
orientadas para a questão da investigação no processo ensino/aprendizagem no âmbito do 
Ensino Superior.    
7. Estrutura do trabalho  
Com o propósito de facilitar uma rápida e sólida compreensão do conteúdo do nosso trabalho, 
reconhecemos pertinente organizá-lo em três capítulos, contendo, além da introdução e da 
conclusão, alguns anexos.   
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Assim, no primeiro capítulo, denominado os desafios do Ensino Superior, procedemos à 
clarificação dos conceitos básicos que nos apresentam pertinentes para uma melhor 
compreensão do trabalho. Igualmente, discorremos sobre as novas missões do Ensino 
Superior e os papéis e funções dos docentes do Ensino Superior.   
O segundo capítulo do trabalho traz uma visão da praxis do Ensino Superior em Cabo Verde, 
analisando, em particular, o contexto da criação deste nível de ensino em Cabo Verde, bem 
como os instrumentos legais que regulam a sua criação e funcionamento.   
No terceiro capítulo, procedemos à organização, análise e interpretação dos dados colectados 
referentes à relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no Ensino Superior na 
Cidade da Praia.  
Na parte final do trabalho, encontram-se, além das referências bibliográficas, alguns anexos, 
nomeadamente, o questionário e o modelo do curriculum vitae.  
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Capítulo 1  
Os desafios do Ensino Superior   
Até aqui ilustrámos em que consiste a nossa investigação, bem como os pressupostos 
metodológicos que vão servir de suporte à sua concretização. Abordaremos, agora, os 
procedimentos teóricos que vão sustentar a parte prática da mesma. Primeiro, propomos a 
clarificação dos conceitos considerados elementares para uma melhor compreensão do 
trabalho. Depois, elucidaremos os referenciais teóricos que, a partir das suas premissas, 
garantam o rigor e a cientificidade do mesmo.  
1. Conceitos base   
Com o propósito de, primeiramente, melhor entendermos a problemática em causa e, em 
segundo lugar, facultar ao leitor uma melhor compreensão do nosso trabalho, reconhecemos 
ser útil apresentar, nesta parte, um pequeno quadro conceptual onde se clarifica os conceitos 
que subjazem à educação superior, isto é, os conceitos de aprendizagem, competência, ensino, 
ensino superior, ensino universitário, formação, investigação, investigação académica e 
universidade.  
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i. Aprendizagem  
Segundo Arénila, Gossot, Rolland e Roussel (2000: 23) “designa o período durante 
o qual uma pessoa aprende um novo saber para si e o processo pelo qual este novo 
saber se adquire”.  
ii. Competência 
De acordo com Marques (2000), é um conjunto de capacidades interdependentes 
relacionadas com um determinado domínio. Em Pedagogia, a competência surge 
associada ao saber-fazer e constitui uma componente essencial do processo de 
aprender a aprender.  
iii. Ensino  
Segundo Altet (2003), o ensino pode ser definido como um processo interpessoal, 
intencional que utiliza essencialmente a comunicação verbal, o discurso dialógico 
utilizado como meios de provocar, favorecer e garantir o sucesso da aprendizagem.  
iv. Ensino Superior 
De acordo com o Dicionario de Psicoloxia e Educación (2001), o ensino superior diz 
respeito a um conjunto de estudos correspondentes ao nível pós secundário que deve 
facultar uma formação (profissional ou não), garantir aquelas qualificações 
profissionais de qualidade que correspondem às necessidades económicas, técnicas e 
sociais do contexto.    
v. Ensino universitário  
Conforme o mesmo dicionário (idem), o ensino universitário diz respeito a um 
conjunto de estudos que tem por finalidade proporcionar uma sólida formação 
científica e cultural, assim como uma formação técnica que prepara o indivíduo para 
o exercício de actividades profissionais e culturais, e fomentar o desenvolvimento 
das capacidades de concepção, inovação e análise crítica. 
vi. Formação 
Parafraseando Sarramona (2002), no mundo laboral, a formação é definida como a 
preparação para se poder realizar um trabalho com requisitos pertinentes e de 
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qualidade. De igual modo, define a formação contínua como a que se adquire no 
âmbito laboral, e mais voltada para a preparação, para o exercício de um posto de 
trabalho concreto ou para actualização das competências laborais.  
vii. Investigação.  
Na perspectiva de Quivy (1998), a investigação é, por definição, algo que se 
procura. É um caminhar para um melhor conhecimento e deve ser aceite como tal, 
com todas as hesitações, desvios e incertezas que isso implica.    
viii. Investigação educativa 
Conforme Pacheco (1995), a investigação educativa é uma actividade de natureza 
cognitiva que consiste num processo sistemático, flexível e objecto de indagação e 
que contribui para explicar e compreender os fenómenos educativos. É através da 
investigação que se reflecte e problematiza o processo de ensino/aprendizagem, que 
suscita o debate e que se edificam as ideias inovadoras.     
ix. Universidade 
Em conformidade com o Dicionario de Psicoloxia e Educación (idem), é uma 
instituição educativa de nível superior de carácter público ou privado, e que tem 
como funções básicas: a criação, desenvolvimento, transmissão e crítica da ciência, 
da técnica e da cultura; a preparação para o exercício de actividades profissionais 
que exijam aplicação de conhecimentos e métodos científicos ou para a criação 
artística; o apoio cientifico e técnico ou desenvolvimento cultural, social e 
económico, tanto nacional como das comunidades autónomas; a extensão da cultura 
universitária. Estas funções são concretizadas através da docência, do estudo e da 
investigação. 
Uma vez definidos esses conceitos, podemos pronunciar, humildemente, que estamos em 
condições de incidir sobre outros aspectos relacionados com a praxis do Ensino Superior, a 
começar pelas suas novas missões no contexto actual.  
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2. As novas missões do Ensino Superior    
De acordo com Delors (2005), em qualquer sociedade, o Ensino Superior caracteriza-se como 
a força motriz de desenvolvimento económico e constitui-se em um dos pólos da educação ao 
longo de toda a vida. Da mesma forma, salienta que é o principal instrumento de transmissão 
da experiência cultural e científica acumulada pela humanidade. Ainda, enaltece que num 
mundo em que os recursos cognitivos, enquanto factores de desenvolvimento, são cada vez 
mais importantes do que os recursos materiais; a importância do Ensino Superior e das suas 
instituições será, pois, cada vez maior. 
Além disso, Delors (idem) sublinha que, tendo em conta a inovação e o desenvolvimento 
tecnológico, as economias exigem profissionais competentes e habilitados com estudos de 
nível superior.  
Particularmente no que tange às funções tradicionais das universidades, Delors (idem) 
sustenta que são as universidades que primeiramente reúnem um conjunto de funções 
tradicionais associadas ao progresso e à transmissão do saber, principalmente a inovação, o 
ensino e a formação, a educação permanente, podendo adicionar uma outra função de capital 
relevância, a cooperação internacional.    
Para Delors (idem), as universidades, na qualidade de centros autónomos de investigação e 
criação do saber podem ajudar a resolver determinados problemas que se emergem na 
sociedade, uma vez que, são elas que formam os dirigentes intelectuais e políticos, os futuros 
directores empresariais, bem como grande parte do corpo docente. 
Ainda, na óptica de Delors (idem), no âmbito do seu papel social, as universidades podem pôr 
a sua autonomia ao serviço do debate das grandes questões éticas e cientificas com as quais se 
confrontará a sociedade vindoura e fazer ligação com o restante sistema educativo, 
oferecendo aos adultos a possibilidade de prosseguir os seus estudos e desempenhando a 
função de centros de estudo, enriquecimento e preservação da cultura. Responsabilidade essa 
que é mais manifesto nos países em desenvolvimento, onde os trabalhos de investigação dos 
estabelecimentos de Ensino Superior proporcionam a base essencial dos programas de 
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desenvolvimento, da formulação de políticas e da formação dos recursos humanos de nível 
médio e superior. 
Em relação às dinâmicas da sociedade contemporânea, Delors (idem) destaca que é 
extremamente importante que as instituições de Ensino Superior mantenham um potencial de 
investigação de alto nível nas suas áreas de competência.       
Neste sentido, tendo em consideração o rápido desenvolvimento tecnológico, contexto onde o 
individuo é “bombardeado” de informações através de diversas fontes, torna-se imperioso 
dizer que as instituições de ensino, sobretudo os de ensino superior devem, antes de transmitir 
conhecimentos, proporcionar uma formação que leva as pessoas a aprenderem a viver e a 
conviver e a desenvolver com competências determinadas actividades geradoras de 
rendimento, bem como contribuir para corrigir as injustiças e os desequilíbrios sociais.  
Na perspectiva de Esteban (2004), a universidade deve primar pela formação de profissionais 
espertos e construção de cidadãos comprometidos com a comunidade de forma responsável e 
voluntária, tendo em conta os critérios de natureza ética e moral deveria representar o 
objectivo primordial da universidade no século XXI. 
Em conformidade com a afirmação de Esteban (idem), podemos ainda acrescentar que de 
acordo com a Declaração de Paris, as instituições de ensino superior e a comunidade 
universitária devem submeter todas as suas actividades às exigências da ética e do rigor 
científico, ficando assim aptas a opinar com independência sobre problemas éticos da 
sociedade, ampliar suas funções críticas e utilizar sua capacidade intelectual em defesa dos 
valores admitidos universalmente, entre eles, a paz, a justiça, a liberdade, a igualdade e a 
solidariedade.  
De igual modo, devemos pronunciar que à luz da Constituição da Republica (art. 77º, alínea 
a) e do Plano Estratégico para a Educação (PEE) a educação, realizada através das instituições 
de ensino deve ser integral e contribuir para a promoção humana, moral, social, cultural e 
económica dos cidadãos e reforçar os valores relacionados com a democracia, a paz, a 
solidariedade e a justiça social. 
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Podemos, ainda, proferir que em relação às tecnologias de informação e de comunicação e às 
novas demandas sociais e profissionais, que vão emergindo paulatinamente, tornando cada 
vez mais complexas as instituições de ensino superior, sejam elas de natureza pública ou 
privada, devem primar pela promoção de actividades de ensino aprendizagem criativas e 
inovadoras; como afirma Esteban (idem: 86):    
[…] La comunidad universitaria del sécalo XXI inmersa en las nuevas tecnologías de 
la información y de la comunicación y con nuevas demandas sociales y profesionales 
que le llegan desde el exterior, debería pensar, más que nunca, en situaciones de 
enseñanza y de aprendizaje creativas e innovadoras. 
A sociedade moderna delega no ensino superior a função de criar condições para os 
estudantes desenvolvam habilidades que lhes permitam actuar de maneira eficaz nesta 
sociedade. Esta actuação apresenta duas facetas fundamentais, nomeadamente, a professional 
e a da cidadania, assim como declara Esteban (2003: 95): 
[…] La universidad é una comunidad de aprendizaje en el cual se delinea e se crían 
excelentes espacios para a transmisión dos contenidos tanto académicos como éticos e 
de desenvolvimiento en el cual o estudiante pode comenzar a saborear a ciudadanía e 
o profesionalismo que aun futuro próximo dará sentido à su vida Pessoa.                   
A formação superior não se refere unicamente à aquisição de habilidades profissionais, mas 
também à capacidade de usar os valores éticos da cidadania, os valores de uma ética cívica 
consciente da dignidade de qualquer pessoa, seja qual for a sua capacidade mental e 
profissional, tal como sublinha Esteban (2004: 93) citando Adela Cortina (1997):   
[…] La formación  (superior) no se refiere únicamente a la adquisición de habilidades 
profesionales, sino también a la capacidad de utilizarlas desde los valores éticos de la 
ciudadanía, desde los valores de una ética cívica consciente de la igual dignidad de 
cualquier persona sea cual fuere su capacidad mental y profesional, y dispuesta a 
organizar de tal modo la vida común que la diversidad de talentos no produzca 
amplias desigualdades sociales. 
Naturalmente, a Sociedade do Conhecimento é uma sociedade da aprendizagem que 
pressupõe uma aprendizagem ao longo de toda a vida (educação permanente). Portanto, neste 
contexto, as pessoas precisam de ser capazes de utilizar o conhecimento, de actualizá-lo, de 
seleccionar o que é apropriado para um contexto específico, de aprender permanentemente e 
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de entender o potencial do que aprendem, de tal forma que possa adaptar o conhecimento às 
novas situações que se transformam rapidamente. (cf. Yánis e Villardón, 2006). 
Na óptica de Simão, Santos e Costa (2002), o Ensino Superior desempenha ou deve 
desempenhar um papel de destaque na construção de uma nova sociedade assente no 
conhecimento, proporcionando uma especial atenção aos pilares que sustentam a sua 
evolução, nomeadamente o pilar da cidadania, o pilar da cultura, o pilar da ciência e o pilar da 
inovação.  
Por outro lado, esta sociedade se caracteriza por um saber, cada vez mais extenso e em 
constante transformação. Assim, o aluno deve ser capaz de contextualizar e relativizar o 
conhecimento, bem como de ir construindo paulatinamente. Por isso, as universidades devem 
primar pela formação de pessoas capazes de construir o seu próprio conhecimento de forma 
autónoma. Para isto, têm que desenvolver determinadas competências, designadamente 
aprender a aprender, a comunicar, a cooperar, a ser crítico e a motivar a si mesmos. Yánis e 
Villardón (2006) citando Monereo e Pozo (2003). 
A nosso ver, no contexto em que vivemos, torna-se imprescindível a promoção de uma 
educação que se assenta nos pressupostos da pedagogia sistémica, enfatizando a 
interdisciplinaridade entre as várias disciplinas do plano curricular universitário e a 
abordagem de conteúdos transversais (transdisciplinaridade), com vista a construção de um 
conhecimento mais globalizante.  
Portanto, é necessário a ascensão de uma educação sistémica. Neste particular, Bertrand 
(2001: 188), sublinha que “[…] o homem multidimensional será a pedra angular da educação 
sistémica e as grandes dimensões serão a biológica (o organismo), a intelectual e 
comportamental (a pessoa), a social e relacional (o cidadão) e a simbólica (o ser)”. 
Igualmente, por um lado afirma que “[…] a abordagem sistémica constituirá o método geral a 
seguir na nova educação”. Por outro lado, acrescenta que na prática, a educação sistémica 
assentará em cinco grandes princípios de base, mormente:  
A abordagem em espiral – a abordagem tradicional é linear e sequencial. […] Deve 
ser substituída por um procedimento em forma de espiral que permita efectuar recuos 
e avanços, isto a níveis superiores; o multicontextual – o estudo de um contexto deve 
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ser feito levando em consideração os múltiplos contextos em que pode estar 
mergulhado, em vez de o polarizar numa definição fixa; a complexidade dos sistemas 
– a utilização de disciplinas como a Biologia ou a Economia permite valorizar a 
complexidade e o dinamismo dos sistemas; os temas verticais – os temas verticais 
[…] favorecem a integração de vários conjuntos de conhecimentos de níveis 
diferentes; e o relacionar – compreender um facto em si supõe o estabelecimento das 
relações que tem com outros factos.          
Em nosso entender, nos dias de hoje, o ensino, em particular nas instituições de Ensino 
Superior deve basear-se numa perspectiva sistémica da educação, enfatizando a troca de 
sinergias entre os vários elementos que contribuem para a sua concretização, com o propósito 
do conhecimento ser uma construção do próprio sujeito. Aliás, as teorias contemporâneas de 
aprendizagem, em especial a Epistemologia Genética5 de Jean Piaget, põem a tónica, 
essencialmente, no conhecimento construído pelo próprio sujeito.  
Em conformidade com Simão, Santos e Costa (2002: 167), no âmbito da massificação do 
Ensino Superior a nível dos cursos de formação, a pós-graduação constitui-se uma prioridade 
das instituições do Ensino Superior. Por outro lado, Simão (idem: 168) enaltece: “[…] a 
investigação é, por sua vez, o elemento nuclear de universidade”. 
Ainda, no tocante à investigação, Simão, Santos e Costa (idem: 43) acrescenta “[…] uma 
universidade sem investigação é um corpo sem alma, não terá futuro e não poderá 
desempenhar cabalmente a sua missão.”   
Em súmula, podemos pronunciar que as funções principais do Ensino Superior devem estar 
assentes em três pilares, principalmente o ensino, a investigação e a extensão. Deste modo, 
nesta sociedade, ela deve formar indivíduos virtuosos, competentes e próactivos, 
proporcionando, concomitantemente uma formação que se fundamenta nos princípios éticos, 
                                                 
5 Teoria desenvolvida por Jean Piaget que consiste numa combinação das teorias – apriorismo e empirismo. Para 
Piaget o conhecimento não é inerente ao próprio sujeito, como postula o apriorismo, e nem provém totalmente 
das observações do meio que a cerca, como postula o empirismo. Mas sim, o conhecimento é gerado através de 
uma interacção do sujeito com seu meio, a partir de estruturas existentes no sujeito. Assim, a aquisição de 
conhecimentos depende tanto das estruturas cognitivas do sujeito como de sua relação com o objecto (fonte: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Epistemologia_Gen%C3%A9tica – consultado em 20 de Março de 2007).  
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de forma que, eles possam contribuir para o desenvolvimento das suas comunidades não 
apenas no campo socioeconómico, político e educacional, mas também no campo da moral e 
dos direitos humanos. 
Podemos, ainda, dizer que a universidade deve primar por uma actuação que leva em 
consideração as desigualdades sociais e que a ajuda na promoção da inclusão social, bem 
como a erradicação da pobreza.  
Falar das funções da universidade no século XXI, compromete-nos forçosamente a aludir aos 
papéis e funções do professor deste nível de ensino. Deste modo, analisaremos no ponto 
seguinte os papéis e funções dos docentes do Ensino Superior.              
3. Papeis e funções dos docentes do Ensino Superior  
Parafraseando Garcia (1999), as funções que tradicionalmente se tem atribuído ao professor 
universitário são as de docência e as de investigação.    
Ainda, conforme Garcia (idem), citando De la Orden (1987), em primeiro lugar, o professor 
universitário, enquanto professor, é uma pessoa profissionalmente dedicada ao ensino; é um 
profissional da educação que necessariamente partilha com os professores de outros níveis 
algumas funções básicas relativas à aprendizagem de outras pessoas (os estudantes). Em 
segundo lugar, é um especialista ao mais alto nível numa ciência, o que implica a capacidade 
e hábitos de investigação que lhe permitam aproximar-se das, e ampliar, fronteiras da sua área 
do saber. Em terceiro lugar, é membro de uma comunidade académica, o que supõe a 
aceitação e a conformidade da conduta a um conjunto especifico de normas, valores e atitudes 
que, de algum modo, reflectem uma determinada percepção da realidade e caracterizam e dão 
sentido a um modo de vida.       
Relativamente à docência, Garcia (idem), destaca que, a docência na universidade supõe um 
conjunto de actividades pré, inter e pós-activas que os professores têm de realizar para 
assegurar a aprendizagem dos alunos. 
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É universalmente público que a investigação é um dos pilares, a par do ensino e extensão, em 
que assentam as actividades de uma universidade. Sobre este particular, Garcia (idem: 244), 
realça que, além de ensinar, os professores universitários investigam. Na sua perspectiva: 
[…] Através da investigação, os professores universitários aprofundam o 
conhecimento específico da sua área específica de estudo. Consequentemente, isso 
repercute-se no facto de os próprios alunos, como futuros profissionais, se 
familiarizarem com os problemas e perspectivas da actualidade, rigor e veracidade da 
disciplina objecto de estudo.  
Relativamente a este aspecto, Pacheco (1995), afirma que a investigação educativa é uma 
actividade de natureza cognitiva que consiste num processo sistemático, flexível e objecto de 
indagação e que contribui para explicar e compreender os fenómenos educativos. Ainda, 
segundo este autor, é através da investigação que se reflecte e problematiza o processo ensino 
aprendizagem, que suscita o debate e que se edificam as ideias inovadoras.  
Por outro lado, Pacheco (idem), invocando Carr e Kemmis (1988), aponta que a pedra angular 
da investigação educativa não será o seu refinamento teórico nem a sua capacidade para 
satisfazer critérios derivados das ciências sociais, mas, acima de tudo, a sua capacidade para 
resolver problemas educacionais e melhorar a prática educativa.  
De igual modo, Pacheco (idem) citando Carr e Kemmis (1998) sustenta que a finalidade da 
investigação educativa é desenvolver teorias enraizadas nos problemas e nas perspectivas da 
prática educativa, garantindo que as observações, interpretações e juízos dos praticantes da 
educação se tornem mais coerentes e racionais e, por conseguinte, adquiram um maior grau de 
objectividade.  
A este respeito, Latorre (2004) sustenta que os docentes devem investigar a sua prática 
profissional mediante a investigação-acção cuja finalidade é melhorar a qualidade da 
educação e consequentemente transformar a sociedade. Deste modo, a investigação se 
concebe como um processo racional e metódico, direccionado a gerar um conhecimento 
objectivo e verdadeiro sobre a educação. 
No que tange à institucionalização da cultura investigadora numa instituição de ensino, seja 
ela de qualquer natureza, Latorre (idem) sustenta que é necessário que essas instituições 
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assumam a ideia de Stenhouse (1998) da prática educativa como tarefa de indagação e do 
professor como um investigador que questiona, indaga e transforma a sua prática profissional.  
Esta proposta de professor investigador é importante de acordo com Latorre (idem), uma vez 
que, faculta ao professor a possibilidade de identificar problemas e dificuldades na sua prática 
docente, investigar e reflexionar sobre os mesmos, propondo, concomitantemente, acções de 
intervenção, compreensão e possível melhoria das práticas educativas próprias das 
instituições educativas.  
Igualmente, Latorre (idem) destaca que apesar da investigação se constituir numa metodologia 
para resolver os problemas da educação, ela é vista como um modelo de formação contínua, 
isto é, como uma poderosa ferramenta para o auto desenvolvimento profissional. A 
investigação proporciona autonomia e auto desenvolvimento profissional dos professores.  
Ainda, segundo Garcia (idem), a docência, a investigação e a gestão constituem as funções 
mais relevantes do professor da universidade. A este respeito, Benedito (1993) citado por 
Garcia (idem) defende que as funções poderiam concretizar-se: no estudo e na investigação; 
na docência e sua organização e no aperfeiçoamento de ambas; na comunicação das 
investigações; na inovação e comunicação das inovações pedagógicas; na tutória e na 
avaliação dos alunos; na participação responsável na selecção de outros professores; na 
avaliação da docência e da investigação; na participação na gestão académica; no 
estabelecimento de relações com o exterior, mundo de trabalho, da cultura, na promoção de 
relações e intercambio interdepartamental e interuniversitário; e na contribuição para um 
clima de colaboração entre os professores.  
Conforme Garcia (idem), falar do perfil do professor universitário implica necessariamente 
referir a formação de profissionais, que é uma das suas funções. Neste sentido, torna-se 
necessário proferir que as profissões se diferenciam entre si em função do tipo de 
conhecimento, competências e atitudes que devem possuir os candidatos a elas.  
É evidente que quando falamos de competências referimo-nos aos conhecimentos, atitudes e 
habilidades, isto é, o saber fazer do indivíduo em determinada área do conhecimento. Neste 
sentido, Zabalza (2003: 65), define competência como: “[…] un contructo molar que nos 
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sirve para referirnos al conjunto de conocimientos y habilidades que los sujetos necesitamos 
para desarrollar algún tipo de actividad”.     
Nesta linha, Yánis (2005:32) citado por Yánis e Villardón (2006: 21) define competência da 
seguinte forma:  
Una competencia incluye una serie de cualidades personales, una caracterización de 
las funciones y tareas en las que se pondrán en acción esas cualidades y una serie de 
condiciones de realización. La persona competente se conoce a sí misma, conoce las 
funciones que tiene que cumplir y las condiciones en las que debe hacerlo en cada 
caso, y regula el proceso de cumplimiento de sus funciones.  
Confrontando essas duas concepções de competência, apresentadas por Zabalza e Yánis, em 
nossa opinião diremos que a competência tal como as capacidades e/ou as qualidades de que 
dispõe um indivíduo permite-lhe responder e propor soluções eficazes e inovadora aos 
problemas que emergem num determinado campo.  
No que se refere às competências dos docentes universitários, podemos dizer que estas se 
reportam às capacidades de articulação dos conhecimentos teóricos com a prática, de modo a 
actuar eficazmente para alcançar os objectivos preceituados. Deste modo, citando Zabalza 
(2003: 71) “[…] un aspecto importante de las competencias profesionales es que la capacidad 
de actuación no surge de manera espontánea ni por una vía puramente experiencial (por la 
simple práctica) sino que precisa de conocimientos especializados”. De igual modo, Zabalza 
(idem) assegura que a docência universitária aparece como um conjunto de competências cuja 
génese evidencia o importante papel do conhecimento teórico combinado com a prática.    
Consideramos que a qualidade de qualquer estabelecimento de Ensino Superior é 
determinada, em parte, pelo trabalho do seu corpo docente. Portanto, para potencializar essa 
qualidade é indispensável que os professores estejam preparados e sensibilizados para 
exercerem a sua função com responsabilidade, respeito e competência, investigando 
incessantemente com o intento de se poder actualizar e melhorar as suas práticas educativas. 
A este respeito, Zabalza (idem) apresenta as dez dimensões para uma docência de qualidade 
numa universidade, isto é, as competências do professorado universitário. 
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Neste sentido, a planificação do processo ensino/aprendizagem surge como uma das 
competências profissionais básicas do docente universitário, tal como escreve Zabalza (idem: 
72 e 183): 
[…] Se trata de un aspecto que actúa como expresión de la profesionalidad del 
profesorado y como respuesta a los derechos de los alumnos. […] la capacidad de 
planificar constituye el primer gran ámbito competencial del docente. Algunos de los 
procesos básicos vinculados a la mejora de la enseñanza están relacionados con la 
recuperación de esa competencia por parte del profesorado. […] Planificar  la 
enseñanza significa tomar en consideración las determinaciones legales (los 
descriptores), los contenidos básicos de nuestra disciplina […], el marco curricular en 
que se ubica la disciplina […] nuestra propia visión de la disciplina y de su didáctica 
[…], las características de nuestros alumnos […], y tomar en consideración los 
recursos disponibles.   
Quanto a nós, só nos resta corroborar esta afirmação dizendo que, de facto, a planificação do 
processo ensino/aprendizagem constitui condição essencial do professores, não somente do 
ensino superior, mas sim de qualquer nível de ensino, na medida em que possibilita ao 
professor estruturar da melhor forma possível as actividades no espaço e o tempo, com vista a 
alcançar os objectivos preconizados. 
Segundo Zabalza (idem), a tarefa principal na planificação de um curriculum universitário 
será transformar o plano de estudos num projecto formativo. Citando Yánis e Villardón 
(2006: 17): 
[…] El modelo de planes de estudio, que articula actualmente la enseñanza 
universitaria, consiste en una relación de disciplinas concretadas a través de una serie 
de descriptores generales que permiten organizar los contenidos en las áreas de 
conocimiento, tal y como se articulan en las clasificaciones reconocidas por la 
comunidad académica. El referente es la propia organización disciplinar, vinculada en 
gran medida a la tradición investigadora.  
Ainda, em relação a este aspecto, Yánis e Villardón (idem) esclarecem que a transformação 
completa dos planos de estudo em projectos de formação exige uma planificação complexa 
que inclui: a explicitação dos objectivos; a organização modular em unidades que permitam 
alcançar de maneira mais eficaz os objectivos, incluindo actuações interdisciplinares em 
formas de práticas como seminários, debates; a selecção de metodologias que respondem o 
conjunto dos objectivos e que tenham em conta os recursos disponíveis; a selecção dos 
conteúdos em coerência com as pretensões; e a preparação de um plano de avaliação dos 
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processos e dos resultados que garantem através do desenho e dos procedimentos, o rigor e a 
validez. 
Também, em conformidade com Zabalza (idem), uma segunda competência profissional da 
docência universitária tem a ver com a selecção e preparação dos conteúdos disciplinares. De 
modo que, declara: “Seleccionar y preparar los contenidos disciplinares, son importante, tanto 
desde el punto de vista científico (seleccionar los contenidos) como didáctico (prepararlos 
para ser enseñados-aprendidos”.  
Seleccionar bons conteúdos significa escolher os assuntos mais relevantes tratados pela 
disciplina e adaptá-los às necessidades e realidade dos alunos, aos recursos disponíveis, 
adequando as estratégias e às metodologias de ensino aos níveis de desenvolvimento 
cognitivos e ritmos de aprendizagens dos educandos, com vista a aprendizagem de todos. 
Assim, como afirma Zabalza (2003: 79):    
[…] Seleccionar buenos contenidos significa escoger los más importantes de ese 
ámbito disciplinar, acomodarlos a las necesidades formativas de los estudiantes […], 
adecuarlos a las condiciones de tiempo y de recursos con que contamos, y 
organizarlos de tal manera que sean realmente accesibles a nuestros estudiantes y que 
les abran las puertas a aprendizajes pos-universitarios.   
A este respeito, Yánis e Villardón (2006), definem conteúdos como um conjunto de 
elementos que compõem o que se aprende e o que se ensina. Segundo elas, a aprendizagem 
académica concretiza-se tendo em conta: a aprendizagem de conteúdos, conceitos e teorias, 
geralmente identificados como conhecimentos teóricos; aprendizagem de procedimentos que 
favorecem a aquisição ou o aperfeiçoamento de algumas habilidades; e o desenvolvimento de 
atitudes, geralmente profissionais e racionais.  
Quanto aos conteúdos procedimentais, Yánis e Villardón (2006) asseguram que a introdução 
deste tipo de conteúdo no ensino universitário tem por finalidade favorecer o 
desenvolvimento de habilidades profissionais e sociais e melhorar a capacidade para aprender 
autonomamente.  
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Uma outra competência profissional, considerada de capital importância para a docência 
universitária, refere-se ao manejo das novas tecnologias de informação e comunicação. Neste 
particular, Zabalza (2003: 93) enaltece o seguinte: 
[…] La incorporación de las nuevas tecnologías debería constituir una nueva 
oportunidad para transformar la docencia universitaria, para hacer posibles nuevas 
modalidades de enseñanza-aprendizaje, sobre todo la enseñanza a distancia o 
semipresencial, pero requiere igualmente de nuevas competencias en profesores y 
alumnos para que resulten exitosas. Exigen de los profesores […] nuevas 
competencias tanto en la reparación de la información y las guías del aprendizaje 
como en el mantenimiento de una relación tutorial a través de la red.        
Com toda a certeza, cabe-nos enunciar que o desenvolvimento das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) provocou mudanças profundas no campo da educação, isto é, a 
evolução rápida do conhecimento e da técnica e a proliferação da informação baseada em 
suportes electrónicos exigem um novo desempenho das instituições de ensino cujo novo papel 
consiste em ajudar cada aluno a adquirir saberes e competências de base, a facilitar a 
adaptação à mudança e a desenvolver o gosto e a capacidade de aprender e reaprender ao 
longo da vida.  
Em função dessas mudanças, o professor desempenha um papel de destaque, na medida em 
que, tem por missão despertar nos alunos o espírito de curiosidade, o desenvolvimento da 
autonomia, do rigor intelectual e a criação de condições indispensáveis para a promoção do 
sucesso da educação informal e da educação permanente. Assim, o professor deixou de ser o 
único detentor do saber e passou a ser um gestor das aprendizagens e um parceiro de um saber 
colectivo. É indispensável também que o professor desperte nos seus alunos o interesse pela 
pesquisa como meio de fundamentar os conhecimentos em relação a uma temática estudada. 
A tutoria constitui igualmente parte substancial do perfil profissional do docente universitário, 
conforme diz Zabalza (2003: 127): 
[…] Y en ese sentido todos los profesores somos formadores y ejercemos esa tutoría 
(una especie de acompañamiento y guía del proceso de formación) de nuestros 
alumnos. La tutoría adquirí así un contenido similar al de «función orientadora» o 
«función formativa» de actuación de los profesores.  
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Deste modo, a tutoria tem como finalidade ajudar os estudantes a superar as dificuldades que 
se vão encontrando ao longo do processo ensino/aprendizagem, tal como escreve Zabalza 
(2003): 
[…] la tutoría sirve para llevar a cabo una serie de funciones de diverso tipo. En 
primer lugar, una función general y básica de apoyo en los procesos de formación: 
prestar guía y apoyo a los estudiantes y ayurdales a resolver los problemas que se les 
vayan presentando tanto en relación a nuestra disciplina como en relación a la carrera 
en su conjunto. Ésta es la función formativa fundamental de las tutorías que acaba 
englobando a las otras.    
A presença da avaliação nos sistemas formativos universitários torna-se condição 
imprescindível, constituindo parte da actividade docente com fortes repercussões sobre os 
alunos, assim como sustenta Zabalza (2003: 144): 
[…] Constituye la parte de nuestra actividad docente que tiene más fuertes 
repercusiones sobre los alumnos.  Algunas de ellas son poco tangibles: la repercusión 
en su moral y su autoestima, en su motivación hacia el aprendizaje, en la familia, etc. 
Otras son más visibles y objetivables: repercusiones académico-administrativas (si 
aprueba o no, si promociona o no, si obtiene el titulo o no, etc.) o las económicas 
(pagar nueva matricula, acceder a una beca, etc.).  
Partindo do pressuposto que o conceito de avaliação é polissémico, no processo ensino 
aprendizagem, podemos defini-lo como um processo sistemático de recolha e interpretação de 
informações que implica a formulação de juízos de valor, com vista a tomada de decisões. 
Neste particular, Yánis e Villardón (2006: 77) consideram a avaliação das aprendizagens 
como “[…] una valoración de procesos y resultados con múltiples funciones, destacándose la 
mejora de los procesos instructivos y la verificación de los resultados deseados”. 
Segundo Yánis e Villardón (2006), a avaliação cumpre duas finalidades fundamentais no 
âmbito de um processo educativo, principalmente permitir a educação da intervenção 
pedagógica às características individuais dos alunos, professores, processo ou outros 
elementos que sejam avaliados e detectar o grau em que se tem conseguido os objectivos 
previstos no processo e outros ganhos não previstos.  
Nesta mesma linha de pensamento, a reflexão e a investigação sobre o ensino constitui-se sem 
dúvida um outro desafio ou competência profissional dos professores universitários, uma vez 
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que, melhoram as práticas educativas, potencializando a qualidade de todo o processo 
educativo levado a cabo na universidade. Em relação a este aspecto, Zabalza (2003: 160) 
esclarece o seguinte:  
[…] si se hacen coincidir ambos elementos, investigación y docencia, en un tipo de 
actuaciones que tengan por objeto de análisis la propia docencia: reflexionar sobre la 
docencia (en el sentido de analizar documentadamente el proceso de enseñanza-
aprendizaje desarrollado), investigar sobre la docencia (someter a análisis controlados 
los distintos factores que afectan a la didáctica universitaria en cada uno de los 
ámbitos científicos), […].  
De igual modo, Latorre (2004: 10) ressalta que “[…] a investigação do professor requer 
necessariamente a integração da investigação e ensino (prática educativa), característica que 
proporciona uma verdadeira oportunidade para o auto desenvolvimento do pessoal docente”. 
Outrossim, Latorre (2004: 9) sustenta que “[…] o ensino se concebe como uma actividade 
investigadora e a investigação como uma actividade autoreflexiva realizada pelo professor 
com a finalidade de melhorar a sua prática”. 
Finalmente, o saber e querer trabalhar em conjunto num contexto institucional determinado 
constitui-se, naturalmente uma competência profissional por parte dos professores 
universitários e exigência básica para a definição de qualquer posto de trabalho e do perfil 
profissional que se requer. Sobre este aspecto, Zabalza (2003: 162) destaca o seguinte:  
[…] Ese sería el contenido de la décima competencia. Saber y querer trabajar juntos 
en un contexto institucional determinado. […] Nos referimos al trabajo cooperativo 
como una cualidad moral (la solidaridad, el apoyo mutuo, la disponibilidad para 
colaboración, etc.) Esta perspectiva es, sin duda, muy importante, pero transciende el 
sentido más pragmático de una competencia profesional.  
Na perspectiva de Zabalza (2003), a cooperação, o trabalho em equipa, a colegialidade como 
cultura aparecem vinculados ao exercício profissional e à consecução efectiva dos fins da 
instituição. Portanto, torna-se necessário a vinculação do trabalho colectivo e identificação 
com a instituição, na medida em que, ambas as dimensões se constituem duas condições 
básicas para que uma instituição como a universidade possa cumprir efectivamente a sua 
missão formadora.   
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Em consonância com a perspectiva teórica dos autores supracitados, podemos constatar que a 
investigação constitui-se numa das actividades mais importantes das instituições de Ensino 
Superior em geral, instituindo-se como uma eficaz ferramenta, através da qual o professor 
aprimora as suas práticas educativas.   
Da mesma forma, podemos aclarar que a investigação no âmbito educativo visa, antes de 
mais, resolver os problemas que emergem no contexto educativo e aperfeiçoar as estratégias e 
os procedimentos de ensino. Portanto, é através da investigação que se reflecte e problematiza 
o processo ensino aprendizagem, que suscita o debate e que se edificam ideias inovadoras no 
campo ensino/formação.  
Sumariando, a investigação se estabelece como uma metodologia eficaz para solucionar os 
problemas da educação, como um modelo de formação contínua, isto é, como uma poderosa 
ferramenta para o auto desenvolvimento profissional.  
No que tange à relação entre a investigação e a docência no Ensino Superior, devemos 
acrescentar que este ponto será retomado, de forma mais fundamentada no momento da 
análise e interpretação dos dados empíricos.    
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Capítulo 2  
A praxis do Ensino Superior em Cabo Verde  
Ao longo do capítulo anterior, discorremos sobre os conceitos-base, as novas missões do 
Ensino Superior, bem como as funções e papéis do professor do Ensino Superior. 
Abordaremos, de forma sumária neste capítulo, o espaço do Ensino Superior em Cabo Verde, 
analisando em particular, o contexto de criação, o quadro legal de regulamento, os objectivos, 
a organização, etc.     
1. O surgimento do Ensino Superior em Cabo Verde e o quadro jurídico     
Após a independência nacional, a grande maioria dos estudantes cabo-verdianos frequentava 
cursos superiores no exterior, resumindo-se as acções de formação locais, de curta duração, à 
organização de actividades esporádicas para responder a necessidades conjunturais. No início 
da década de noventa assiste-se à universalização do ensino básico e à posterior expansão do 
ensino secundário obrigando, já em meados da década, uma forte explosão do número de 
candidatos ao ensino superior. 
Com o aumento do número de estudantes que procura no exterior do país uma formação de 
nível superior são criados, em 1995, o ISE (Instituto Superior de Educação), em 1996 o 
ISECMAR (Instituto Superior de Engenharia e Ciências do Mar) e em 1998 o ISCEE 
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(Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais). Estas instituições são dotadas de 
autonomia pedagógica, científica, administrativa, financeira e patrimonial. 
No início do novo século, a iniciativa privada ganha visibilidade com o aparecimento de 
novas instituições de ensino superior. Na cidade da Praia é criada, em 2000, a Universidade 
Jean Piaget e no Mindelo começa a funcionar em 2002 o IESIG (Instituto de Ensino Superior 
Isidoro Graça). 
A organização do Ensino Superior deverá incorporar criticamente as experiências de 
formação pós-secundária e terá como linhas de orientação a optimização e expansão de 
estruturas existentes, a articulação com os institutos de investigação e o mundo empresarial, o 
aproveitamento das competências cabo-verdianas residentes no país e no estrangeiro e a 
cooperação com instituições de ensino superior segundo projectos específicos e pela 
potenciação de acordos e convénios.  
Em Cabo Verde, o Ensino Superior envolve o ensino universitário e o ensino politécnico, tal 
como esclarece a LBSE no seu 31º artigo: 
O ensino universitário visa assegurar uma sólida preparação científica e cultural e 
proporcionar uma formação técnica que habilite para o exercício de actividades 
profissionais e culturais e fomente o desenvolvimento das capacidades de concepção, 
de inovação e de análise critica. O ensino politécnico visa proporcionar uma sólida 
formação cultural e técnica de nível superior, desenvolver a capacidade de inovação e 
de análise crítica e ministrar conhecimentos científicos de índole teórica e prática e as 
suas aplicações com vista ao exercício de actividades profissionais.   
Quanto à efectivação deste nível de ensino, conforme o artigo 43º da LBSE, o Ensino 
Superior realiza-se em universidades e em instituições universitárias. Sendo assim:  
O ensino politécnico realiza-se em escolas superiores especializadas nos domínios da 
tecnologia, das artes e da educação, entre outros. As universidades podem ser 
constituídas por escolas, institutos ou faculdades diferenciados e ou por outras 
unidades, podendo ainda integrar escolas superiores do ensino politécnico. As escolas 
superiores do ensino politécnico podem ser associadas em unidades mais amplas, com 
designações, segundo critérios de interesse nacional e ou de natureza das escolas.  
No que diz respeito aos requisitos de acesso ao Ensino Superior, em Cabo Verde, em 
conformidade com o 42º artigo da LBSE, tem acesso ao Ensino Superior:  
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Os indivíduos habilitados com o 12° ano do ensino secundário, ou equivalente, que 
façam prova da sua capacidade para a frequência; Os indivíduos maiores de 25 anos 
que, não estando habilitados com um curso de ensino secundário ou equivalente, e não 
sendo titulares de um curso do ensino superior, façam prova especialmente adequada 
de capacidade para a sua frequência; Indivíduos habilitados com cursos médios; nas 
condições que vierem a ser definidas no diploma referido no número seguinte. 
Da mesma forma, a LBSE, no seu 33º artigo ressalta que no ensino superior são conferidos os 
graus de Bacharel, Licenciado, Mestre e Doutor. Conforme o mesmo artigo, no ensino 
superior podem ainda ser atribuídos diplomas de estudos superiores especializados, bem como 
outros certificados e diplomas para cursos de pequena duração não conferentes de graus. 
Desenvolver a capacidade de concepção, de inovação, de investigação, de análise crítica e de 
decisão é uma dos objectivos das instituições de Ensino Superior. Assim, no que tange aos 
objectivos do Ensino Superior, o 32º artigo da LBSE anuncia os seguintes:   
a) Desenvolver capacidade de concepção, de inovação, de investigação, de análise 
crítica e de decisão;  
b) Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção 
em sectores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 
cabo-verdiana, e colaborar na sua formação contínua;  
c) Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo;  
d) Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura, e, 
desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 
e) Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem património da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 
publicações ou de outras formas de comunicação;  
f) Estimular o conhecimento dos problemas do mundo de hoje, em particular os 
nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 
com esta uma relação de reciprocidade;  
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g) Estimular e dar continuidade à formação cultural e profissional dos cidadãos pela 
promoção de formas adequadas de extensão cultural.   
O Ensino Superior particular iniciou-se, em Cabo Verde, na total ausência de um quadro 
legislativo que regesse a constituição, organização e o funcionamento de estabelecimentos de 
Ensino Superior instituídos por pessoas colectivas de direito privado. A este respeito, legislou 
o Decreto-Lei 65/2005 de 24 de Outubro, com o propósito de definir transitoriamente o 
regime de autorização de funcionamento de cursos superiores ministrados nos 
estabelecimentos de ensino superior particular e o pedido de reconhecimento degrau.   
Assim, de acordo com o artigo 2º do Decreto-Lei anteriormente relatado, o funcionamento de 
estabelecimentos de Ensino Superior particular onde se pretendam ministrar cursos que 
concedam o grau de bacharel, licenciado, mestre, doutor ou o diploma de estudos superiores 
especializados só pode ter lugar após a autorização dada em portaria do membro de Governo 
responsável pela educação. Deste modo, podem requerer autorização as pessoas colectivas de 
direito privado constituídas para esse efeito. O Reconhecimento das fundações cujo escopo 
compreenda a criação do estabelecimento de ensino compete ao membro de Governo 
responsável pela educação. 
Segue-se uma lista dos principais diplomas relativos aos estabelecimentos de Ensino Superior 
que se constituem objecto de estudo do nosso trabalho, produzidos em Cabo Verde: 
1. Decreto-Legislativo nº 1/99, de 15 de Fevereiro: Estabelece o Estatuto do Pessoal 
Docente do Ensino Superior. Boletim Oficial n.º3/99;  
2. Decreto-Legislativo nº 2/99, de 15 de Fevereiro: Estabelece o Estatuto do Pessoal 
Investigador. Boletim Oficial nº3/99;  
3. Decreto-Lei nº 12/2001, de 7 de Maio, autoriza o Instituto Jean Piaget a exercer 
actividade em Cabo Verde.  
4. Decreto-Lei nº 40/96 de 21 de Outubro 96: cria o Instituto Superior de Engenharia e 
Ciências do Mar e aprova os respectivos Estatutos. Boletim Oficial n.º35/96;  
5. Decreto-Lei nº 52/98, de 26 de Outubro: Aprova os Estatutos do I.S.C.E.E.; Boletim 
Oficial n.º Boletim Oficial n.º39/98;  
6. Decreto-lei nº 54/95, de 2 de Outubro: Aprova os Estatutos do Instituto Superior de 
Educação (I.S.E.), Boletim Oficial n.º33/95;  
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7. Lei nº 113/V/99, de 18 de Outubro: Altera a Lei de Base do Sistema Educativo, no 
capítulo relativo ao Ensino Superior Boletim Oficial n.º 38/99;  
8. Lei nº 97/V/99 de 22 de Março: Estabelece a Gestão Privada de Estabelecimentos 
Públicos de Ensino Superior; Boletim Oficial n.º8/99;  
9. Lei nº 103/III/90 Lei de Base do Sistema Educativo de 29 de Dezembro: Cria a Lei de 
Bases do Sistema Educativo. Suplemento ao Boletim Oficial n.º52/90;  
10. Resolução nº 46/98, de 28 de Setembro: cria o Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Empresariais; Boletim Oficial n.º36/98; 
11. Decreto-Lei nº 11/2001, de 7 de Maio: Define os princípios de actuação da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde.  
12. Decreto-Lei nº 8/2006, de 23 de Janeiro: altera os Estatutos do ISE, aprovados pelo 
Decreto-lei nº 54/95, de 2 de Outubro; 
13. Decreto-Lei nº 53/2006, de 20 de Novembro: cria a Universidade de Cabo Verde e 
aprova os respectivos Estatutos; 
14. Decreto-Lei nº 17/2007, de 7 de Maio: aprova o Estatuto do Ensino Superior 
Particular e Cooperativo. 
Como é sabido, leccionar em qualquer nível de ensino pressupõe a observância a um conjunto 
de requisitos considerados elementares para que o indivíduo possa desenvolver as suas 
funções com competencias. Nesta linha de pensamento, o Estatuto do Pessoal Docente do 
Ensino Superior, vigente em Cabo Verde, estabelece no seu 4º artigo as principais funções do 
pessoal docente deste nível de ensino, especificadamente:  
a) Prestar o serviço que lhe for atribuído;  
b) Desenvolver individualmente ou em grupo, a investigação científica;  
c) Desenvolver individualmente ou em grupo, a investigação e a inovação 
pedagógica e o aperfeiçoamento dos métodos e a organização da docência;  
d) Participar e realizar as tarefas que lhe forem atribuídas no âmbito das 
actividades da prestação de serviços à comunidade e da formação continua;  
e) Contribuir para a gestão democrática da instituição e participar nas tarefas de 
extensão universitária.  
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Também, o mesmo documento preconiza que, em função da categoria do docente, compete-
lhe ainda, designadamente:  
a) Leccionar disciplinas teóricas ou dirigir seminários;  
b) Dirigir as respectivas aulas práticas ou teórico-práticas e os trabalhos de 
laboratório e de campo;  
c) Coordenar com os restantes professores titulares do seu grupo os programas de 
estudo e a aplicação dos métodos de ensino relativos às disciplinas desse 
grupo;  
d)  Dirigir e realizar trabalhos de investigação científica e pedagógica e de 
extensão;  
e) Substituir, nas suas faltas ou impedimentos, os restantes professores titulares 
do seu grupo (artigo 5º).   
Em conformidade com a legislação vigente, no tocante aos direitos e deveres dos professores, 
o mesmo determina: a) desenvolver permanentemente uma pedagogia dinâmica e actualizada; 
b) contribuir para o desenvolvimento do espírito crítico, inventivo e criador dos estudantes, 
apoiando-se na sua formação cultural, científica, profissional e humana e estimulando-os no 
interesse pela cultura e pela ciência; c) orientar e contribuir activamente para a formação 
científica e pedagógica do pessoal docente que consigo colabore, apoiando a sua formação 
naqueles domínios; d) desempenhar activamente as suas funções, nomeadamente elaborando 
e pondo à disposição dos alunos lições ou outros trabalhos didácticos actualizados; e) 
colaborar com autoridades competentes e com órgãos interessados no estudo e 
desenvolvimento do ensino e da investigação com vista a uma constante satisfação das 
necessidades e fins conducentes no progresso da sociedade cabo-verdiana.   
A título de conclusão, os aspectos supracitados demonstram que cabe ao professor do Ensino 
Superior a responsabilidade de desempenhar rigorosamente as funções de investigação. Desta 
feita, há necessidade de uma prática contínua e continuada da investigação com vista à oferta 
de qualidade por parte das instituições do Ensino Superior.     
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Capítulo 3  
A relação entre a investigação na pós-graduação e a 
docência no Ensino Superior na Cidade da Praia – 
estudo de caso     
Iniciaremos este capítulo, com a descrição da metodologia adoptado, falando-se 
concretamente da nossa população/amostra e do instrumento de recolha de dados. De seguida, 
discorreremos sobre a análise e discussão dos dados relativos à relação entre a investigação na 
pós-graduação e a docência no Ensino Superior na Cidade da Praia.  
1. Metodologia  
A obtenção dos dados referentes à relação entre a investigação na pós-graduação e a docência 
no Ensino Superior na Cidade da Praia se processou mediante a aplicação de um questionário 
semiaberto estruturado em coerência com os objectivos que este trabalho de investigação 
propende atingir.   
A sua aplicabilidade advém do facto dele se constituir numa das técnicas mais utilizadas no 
âmbito da investigação tendo em consideração as suas múltiplas vantagens, designadamente a 
de possibilitar atingir um número muito elevado de pessoas, a de garantir o anonimato, a de 
possibilitar que as respostas sejam facilmente quantificadas e analisadas, como também, a de 
ser menos dispendioso, conforme salienta Gil (1999).  
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Nesta linha de reflexão, a sua operacionalização no nosso trabalho de pesquisa em particular, 
objectiva recolher informações de natureza pessoal e profissional dos professores pós-
graduados vinculados ao ensino nas instituições de Ensino Superior na Cidade da Praia, assim 
como das actividades que desenvolvem no âmbito da investigação educativa.   
1.1. Definição do Universo  
O universo objecto do estudo foi definido como o total dos professores pós-graduados, isto é, 
com o Mestrado ou Doutoramento concluído, vinculados no Ensino Superior na Cidade da 
Praia, exercendo as funções de docência na UniPiaget de Cabo Verde, no ISE, no ISCEE e no 
ISCJS. De acordo com os dados obtidos junto dessas instituições, o total desse universo é de 
140 professores.  
Diante da impossibilidade orçamentária e de tempo para pesquisar todos os professores pós-
graduados vinculados no Ensino Superior na Cidade da Praia, a pesquisa desenvolveu-se a 
partir de uma amostra que, tendo em conta a sua constituição e dimensão, se pretende mais 
exemplificativa do que propriamente representativa. 
1.2. Tamanho e selecção da amostra 
A amostra em estudo é composta por 42 professores pós-graduados vinculados no Ensino 
Superior na Cidade da Praia, equivalendo a 30% da população. A selecção da amostra 
processou-se em duas etapas sucessivas de selecção que obedeceram às seguintes orientações: 
(i) escolha intencional estratificada, uma vez que, de entre os professores vinculados no 
Ensino Superior na Cidade da Praia optamos por trabalhar com os que possuem a pós-
graduação, a nível do mestrado e doutoramento; (ii) selecção aleatória simples dos 
professores nas referidas instituições onde se encontram vinculados, aplicando-se a 
ponderação de 30% do total dos professores pós-graduados.      
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2. A relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no 
Ensino Superior na Cidade da Praia: análise e discussão dos dados   
A obtenção dos dados relativos à relação entre a investigação na pós-graduação e a docência 
no Ensino Superior na Cidade da Praia se processou mediante a aplicação de um inquérito por 
questionário aos professores pós-graduados vinculados no ensino nas seguintes instituições: 
UniPiaget de Cabo Verde, Instituto Superior da Educação, Instituto das Ciências Económicas 
e Empresariais e Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais. A tabela a baixo apresenta 
o sexo e as faixas etárias dos pesquisados.   
Tabela 1 – Distribuição dos professores inquiridos conforme o Sexo e a Idade 
 
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
Em conformidade com os dados da tabela, podemos evidenciar a distribuição dos professores 
inquiridos segundo o sexo e a idade. Assim, no que se refere ao sexo, dos inquiridos, 52% são 
do sexo masculino e 48% são do sexo feminino. Quanto à idade, 10% tem a idade 
compreendida entre os vinte e trinta anos, 41% apresentam uma idade compreendida entre 
trinta e um e quarenta anos, 31% possuem uma idade que oscila entre os quarenta e um e 
cinquenta anos e 19% declaram possuir mais de cinquenta anos de idade.  
Da análise e interpretação dos dados relativos à idade, podemos constatar que a maior parte 
dos professores inquiridos tem a idade compreendida entre os trinta e um e quarenta anos. O 
elemento mediano, neste caso, é 40, significando que 50% dos professores inquiridos tem 
idade igual ou inferior a quarenta anos e 50% tem idade igual ou superior a quarenta anos. 
Tendo em consideração a classe modal (31 a 50 anos) podemos pronunciar que é uma faixa 
etária promissora, uma vez que, a população que se enquadrada nesta categoria é considerada 
Categorias  Fa Fr  
Masculino  22 52% 
Se
xo
 
Feminino  20 48% 
De 20 a 30 anos  4 10% 
De 31 a 40 anos 17 41% 
De 41 a 50 anos 13 31% Id
ad
e 
Mais de 50 anos  8 19% 
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jovem, com grandes oportunidades de dar prosseguimento aos estudos e aperfeiçoar, cada vez 
mais, as suas práticas educativas.    
Tabela 2 – Habilitações académicas dos professores inquiridos 
Categorias Fa Fr 
Mestrado 25 60% 
Em fase de Doutoramento 13 31% 
Doutoramento 4 9% 
∑  42 100% 
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
A tabela 2 tem como pano de fundo os dados relativos às habilitações académicas dos 
professores inquiridos. Deste modo, dos quarenta e dois professores inquiridos, 25 que em 
termos percentuais equivale a 60% possuem o Mestrado, 13 dos professores, que corresponde 
31% encontram-se em fase de Doutoramento e 4 são titulares do Doutoramento. Do universo 
dos professores Mestrados, 6 são da UniPiaget, 14 do ISE, 3 do ISCEE e 2 do ISCJS. Quanto 
aos professores em fase de doutoramento, 11 são da UniPiaget e 2 do ISE. E finalmente, no 
que se refere aos professores Doutorados, 3 leccionam no ISE e 1 no ISCJS.  
Em coerência com os dados da tabela, podemos evidenciar que a maior parte dos professores 
inquiridos possuem o Mestrado. Desses professores, um número significativo encontra-se em 
fase de Doutoramento, aspecto que provavelmente, contribuirá para a sua formação científica-
pedagógica, uma vez que, promove e desenvolve o espírito científico e o pensamento 
reflexivo do mesmo. 
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Gráfico I – Distribuição dos professores pós-graduados segundo a instituição 
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Fonte: dados da pesquisa (2007)   
De acordo com os dados do gráfico I (pág. 52), podemos observar que, dos professores 
inquiridos, 17 são da Uni Piaget, 19 do ISE, 3 do ISCEE e 3 do ISCJS. Em assonância com os 
dados do gráfico podemos constatar que o ISE apresenta o maior número de professores pós-
graduados, o que certamente, se explica pelo facto de ser uma das primeiras instituições de 
Ensino Superior a surgir em Cabo Verde e, seguidamente, a UniPiaget. Os mesmos dados nos 
permitem afirmar que existe em média 11 professores pós-graduados por cada 
estabelecimento de Ensino Superior na Cidade da Praia. No que se refere à categoria 
profissional desses professores, a tabela abaixo elucida este aspecto.  
Tabela 3 – Categoria profissional   
Categorias Fa Fr 
Professor Associado 1 2% 
Professor Auxiliar 10 24% 
Assistente 31 74% 
∑  42 100% 
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
No que se refere à categoria profissional dos professores inquiridos, segundo a tabela 3, 
constatamos que 1 professor encontra-se enquadrado na categoria de Professor Associado, 10 
encontram-se enquadrado na categoria de Professor Auxiliar e 31 dos professores, que em 
termos percentuais corresponde a 74% são Assistentes. Relativamente a este aspecto, 
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devemos sublinhar que os professores encontram-se enquadrados nas referidas instituições 
onde exercem a função de docência de acordo com o regulamento do pessoal docente vigente.     
As evidências acima permitem-nos concluir que a maior parte dos professores inquiridos 
encontram-se enquadrados na categoria de Assistentes, condição que vai de encontro ao que 
está estipulado no regulamento do pessoal docente. A título de exemplo, o Estatuto do Pessoal 
Docente e Investigador vigente na UniPiaget de Cabo Verde determina que os Assistentes 
devem possuir pelo menos o grau de mestre reconhecido em Cabo Verde.   
Uma vez analisada a categoria profissional dos inquiridos, a tabela a seguir evidencia os 
cargos de gestão desempenhas pelos mesmos professores.  
Tabela 4 – Cargos de gestão 
Cargos   Fa Fr 
Direcção  5 12% 
Conselho Científico  8 19% 
Conselho pedagógico  3 7% 
Outro  7 17% 
Nenhum 19 45% 
∑   42 100% 
Fonte: dados da pesquisa (2007) 
Relativamente aos cargos de gestão desempenhados pelos professores, em coerência com os 
dados da tabela 4, podemos observar que 5 dos professores desempenham cargos de Direcção, 
8 de Conselho Cientifico, 3 de Conselho Pedagógico, 7 dos professores apontaram que 
desempenham outros cargos, designadamente, membro do Conselho Pedagógico, membro do 
Conselho Cientifico, Chefes de departamentos, (caso concreto dos professores do ISE). 
Todavia, um número significativo dos professores pronunciou que não desempenham 
qualquer cargo de gestão na respectiva instituição onde é docente.  
Os dados da tabela 4 permitem-nos concluir que a maior parte dos professores inquiridos 
(55%) desempenha cargos de gestão na instituição onde exerce a actividade docente, o que 
não acontece quando procuramos saber os respectivos períodos e tempo que aqueles vêm 
leccionando nessas, como podemos ver, através da tabela 5 que se segue.  
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Tabela 5 – Número de anos na docência no Ensino Superior 
Categorias  Fa  Fr 
De 1 a 4 anos 14 33% 
De 5 a 8 anos 13 31% 
Mais de 9 anos  15 36% 
∑  42 100% 
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
Efectivamente, em conformidade com os dados fornecidos por essa tabela, no que se refere ao 
período na docência no Ensino Superior, 36% já vêm leccionando neste nível de ensino há 
mais de 9 anos, 33% dos inquiridos pertencem ao intervalo compreendido entre 1 e 5 anos e 
31% dos inquiridos têm entre 5 a 8 anos na docência no Ensino Superior.  
Nesta linha de reflexão, em concordância com os dados proporcionados pela tabela, podemos 
concluir que a maior parte dos professores pós-graduados tem mais de nove anos na docência 
no Ensino Superior. Outrossim, concluímos que 50% dos professores têm um período na 
docência igual ou inferior a sete anos e, em equivalência, 50% apresentam um período de 
leccionação igual ou superior a sete. Sumariando, podemos afirmar que são indivíduos com 
larga experiência no campo da docência. 
Como é sabido, o ensino/formação a par da investigação e extensão constitui-se uma função 
importante das instituições de Ensino Superior, como indica a tabela a seguir. 
Tabela 6 – O ensino/formação como função das instituições do Ensino Superior 
Categorias  Fa Fr Fac Frac  
Discorda completamente  3 7% 3 7% 
Discorda  2 5% 5 12% 
Discorda parcialmente 10 24% 15 36% 
Nem discorda, nem concorda 1 2% 16 38% 
Concorda parcialmente  15 36% 31 74% 
Concorda  7 16% 38 90% 
Concorda completamente  4 10% 42 100% 
∑   42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
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De acordo com os dados da tabela 6 (pág. 53), podemos constatar que a maior parte dos 
professores inquiridos (36%) concordou parcialmente com a condição de que o 
ensino/formação é a principal função das instituições do ensino de nível superior. Em 
contrapartida, 12% asseveraram o contrário, isto é, discordaram da afirmação de que o ensino 
é a principal função das instituições deste nível de ensino.  Em função desses dados, 
podemos concluir que o ensino/formação não é a principal função das instituições do Ensino 
Superior, mas sim uma das funções através da qual se garante uma formação e qualificação 
profissional de qualidade que correspondem às necessidades económicas, técnicas e sociais do 
contexto.  
A este respeito, como afirma Delors (2005), o Ensino Superior é o principal instrumento de 
transmissão da experiência cultural e científica acumulada pela humanidade. Do mesmo 
modo, parafraseando Simão (2002), o Ensino Superior deve desempenhar um papel de 
destaque na construção de uma nova sociedade assente no conhecimento, proporcionando 
uma especial atenção aos pilares que sustentam a sua evolução, nomeadamente o pilar da 
cidadania, o pilar da cultura, o pilar da ciência e o pilar da inovação.  
Tabela 7 – A investigação como função das instituições do Ensino Superior  
Categorias  Fa  Fr 
Discorda parcialmente  6 14% 
Nem discorda, nem concorda  4 10% 
Concorda parcialmente  20 48% 
Concorda  8 19% 
Concorda completamente  4 9% 
∑  42 100% 
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
Em coerência com os dados apresentados na tabela 7, podemos verificar que a maior parte dos 
professores inquiridos (na ordem dos 76%) concorda que a investigação é a principal função 
das instituições do Ensino Superior. Mas, 10% dos inquiridos discorda parcialmente com essa 
afirmação.  
Deste modo, conforme os dados da tabela, concluímos que a actividade investigação em 
comparação com a do ensino/formação, é tida, na óptica dos professores inquiridos, como a 
principal função dos estabelecimentos de ensino de nível superior. Neste particular, Delors 
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(2005) exalta que é extremamente importante que as instituições de Ensino Superior 
mantenham um potencial de investigação de alto nível nas suas áreas de competência. 
Outrossim, Simão (2002: 43) salienta: “[…] a investigação é, por sua vez, o elemento nuclear 
de universidade”, “[…] uma universidade sem investigação é um corpo sem alma, não terá 
futuro e não poderá desempenhar cabalmente a sua missão”. Juntamente com a investigação e 
ensino/formação, a extensão é uma outra componente fundamental das instituições de Ensino 
Superior, como destaca a tabela 8 que se segue.   
Por outro lado, Castillo e Jesús Cabrerizo (2006) alegam que o desenvolvimento das 
actividades de investigação universitária determina melhorar a formação dos seus professores 
em exercício da função docente e na motivação dos estudantes para a aprendizagem, uma vez 
que, prestigia e eleva a qualidade da universidade.  
Tabela 8 – A extensão como função das instituições do Ensino Superior     
Categorias  Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda completamente  1 2% 1 2% 
Discorda  10 24% 12 26% 
Discorda parcialmente  8 19% 20 45% 
Nem discorda nem concorda  2 5% 22 50% 
Concorda parcialmente  13 31% 35 81% 
Concorda  6 14% 41 95% 
Concorda completamente  2 5% 42 100%  
∑   42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
Segundo os dados da tabela 8, no que se refere à suposição da extensão como principal função 
das instituições de Ensino Superior, podemos constatar que 19% dos inquiridos concordam 
com a asserção apresentada; entretanto, 26% dos mesmos discordam da afirmação. De igual 
modo, podemos certificar que a maior parte dos professores inquiridos concordam 
parcialmente com a asserção de que a extensão se constitui na principal função das 
instituições do Ensino Superior.  
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Em conformidade com esses dados podemos concluir que, na óptica dos professores 
inquiridos, a extensão6 não se constitui a principal função dos estabelecimentos de Ensino 
Superior. Porém, não deixa de ser uma actividade tanto importante quanto a formação do 
universitário, quanto o ensino e a investigação. Assim, como sublinha Silva (2007), por meio 
da extensão, a universidade tem a oportunidade de levar, até a comunidade, os conhecimentos 
de que é detentora, os novos conhecimentos que produz mediante a investigação, e que 
normalmente divulga com o ensino, para dar resposta às necessidades que vão sendo 
detectadas. Até certo tempo, é uma forma da universidade socializar e democratizar o 
conhecimento, levando-o aos não universitários e fazendo com que ele colmata lacunas e dê 
respostas a demandas sentidas e identificadas.   
Tabela 9 – A investigação como função do professor do Ensino Superior 
Categorias  Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda parcialmente  1 2% 1 2% 
Concorda parcialmente  5 12% 6 14% 
Concorda  21 50% 27 64% 
Concorda completamente  15 36% 42 100% 
∑  42 100  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
As evidências proporcionadas pela tabela 9 permitem-nos reconhecer que a grande maioria 
dos professores inquiridos (86%) concorda com a asserção de que a investigação é uma das 
funções mais importante a ser desenvolvida pelo professor do Ensino Superior. Deste modo, 
em coerência com os dados da tabela concluímos que, de facto, a investigação se constitui 
numa das principais funções do professor universitário. 
A este respeito, como sustenta Latorre (2004), os docentes devem investigar, uma vez que, 
através dessa acção aprimoram as suas práticas educativas e propõem soluções para 
                                                 
6 Segundo Silva (s/d), a extensão universitária é, na realidade, uma forma de interacção que deve existir entre a 
universidade e a comunidade na qual está inserida. É uma espécie de ponte permanente entre a universidade e os 
diversos setores da sociedade. Funciona como uma via de duas mãos, em que a Universidade leva 
conhecimentos e/ou assistência à comunidade, e recebe dela influxos positivos como retroalimentação tais como 
suas reais necessidades, seus anseios, aspirações e também aprendendo com o saber dessas comunidades. 
Ocorre, na realidade, uma troca de conhecimentos, em que a universidade também aprende com a própria 
comunidade sobre os valores e a cultura dessa comunidade. Assim, a universidade pode planejar e executar as 
actividades de extensão respeitando e não violando esses valores e cultura. A universidade, através da extensão, 
influencia e também é influenciada pela comunidade, ou seja, possibilita uma troca de valores entre a 
universidade e o meio.   
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problemas emergentes, como também constitui-se numa poderosa ferramenta para o auto 
desenvolvimento profissional, proporcionando-lhe autonomia e contribuindo para o seu auto 
desenvolvimento profissional. 
Tabela 10 – A investigação no âmbito do Ensino Superior  
Categorias  Fa  Fr  Fac  Frac  
Concorda  19 45% 19 45% 
Concorda completamente  23 55% 42 100%  
∑   42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
De acordo com os dados da tabela 10, podemos concluir que todos os professores acreditam 
que a investigação é uma exigência dos estabelecimentos de Ensino Superior, na medida em 
que, através da sua concretização podemos melhorar o processo ensino aprendizagem. Deste 
modo, tendo em consideração que alguns teóricos consideram a investigação a pedra angular 
das instituições de Ensino Superior, ousamos acrescentar a ideia de que, por meio da 
investigação, essas instituições aprimoram os conhecimentos existentes e produzem novos 
conhecimentos.   
Quanto a este aspecto, vimos que Pacheco (1995) realça que a investigação educativa é uma 
actividade de natureza cognitiva que consiste num processo sistemático, flexível e objecto de 
indagação e que contribui para explicar e compreender os fenómenos educativos. Ainda, 
segundo este autor, é através da investigação que se reflecte e problematiza o processo ensino 
aprendizagem, que suscita o debate e que se edificam as ideias inovadoras. 
Tabela 11 – Actividades realizadas no âmbito da investigação 
Categorias   Fa Fr  Fac  Frac  
Dissertações  21 19% 21 19% 
Estudos de caso  16 15% 38 34% 
De recensão crítica de filmes/obras  6 6% 44 40% 
Tese  18 17% 62 57% 
Estudos exploratórios  12 11% 74 68% 
Artigos científicos  21 19% 94 87% 
Investigação-acção  14 13% 108 100% 
∑   108 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
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No tocante às actividades desenvolvidas pelos professores no âmbito da investigação 
educativa, em harmonia com os dados da tabela 11 (pág. 57), podemos concluir que as 
Dissertações e os Artigos científicos têm sido as actividades mais efectivadas pelos 
professores. Paralelamente a essas duas actividades, podemos ainda acrescentar que os 
Estudos de caso, a Tese e a Investigação-acção têm sido outras actividades desenvolvidas com 
alguma frequência. Paralelamente a este aspecto, sentimos a necessidade de conhecer a 
realização dessas actividades em termos medianos, como elucida a tabela seguinte. 
Tabela 12 – Nº de trabalhos efectivados no âmbito da investigação educativa 
Nº act.   Fa  Fr  Fac  Frac  
1 a 2 22 52% 22 52% 
3 a 4 14 34% 36 86% 
5 a 6 6 14% 42 100% 
∑  42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
Em acordo com as informações da tabela, concluímos que a maior parte dos professores tem 
efectuado uma a duas actividades no âmbito da investigação. De igual modo, podemos 
enunciar que cada professor executa, em média, 3 actividades diferentes no campo da 
pesquisa educativa. Identicamente, em função desses dados, concluímos que 50% dos 
professores inquiridos desenvolvem duas ou menos actividades e, que 50% realiza duas ou 
mais actividades no âmbito da investigação educativa.   
Como vimos anteriormente, o Ensino Superior exige uma maior aposta na investigação. 
Ainda, no que se refere à investigação, a tabela 13, a seguir apresentada, procura mostrar a 
relação entre a docência neste nível de ensino e a investigação. 
Tabela 13 – A investigação e a docência no Ensino Superior    
Categorias  Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda parcialmente  1 2% 1 2% 
Nem discorda, nem concorda  3 7% 4 9% 
Concorda parcialmente  10 24% 14 33% 
Concorda  13 31% 27 64% 
Concorda completamente  15 36% 42 100% 
∑  42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
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A tabela 13 (pág. 58) mostra-nos que a maior parte dos professores inquiridos (67%) 
concordam que a docência no Ensino Superior pressupõe que as actividades de investigação 
sejam realizadas incessantemente. Nesta linha de pensamento, podemos concluir que a 
investigação é a condição sine qua non dos docentes do Ensino Superior, uma vez que, como 
sustenta Latorre (2004), proporciona aos professores a possibilidade de identificarem os 
problemas e as dificuldades na sua prática docente, investigar e reflexionar sobre os mesmos, 
propondo, concomitantemente, acções de intervenção, compreensão e possível melhoria das 
práticas educativas próprias das instituições educativas. 
Sintetizando, corroboramos a asserção de Latorre (2004) que o ensino se concebe como uma 
actividade investigadora e a investigação como uma actividade autoreflexiva realizada pelo 
professor com a finalidade de melhorar a sua prática.    
Como é evidente, existe uma certa correlação entre a frequência da realização da investigação 
com o incentivo à mesma por parte das instituições de ensino, em particular das de nível 
superior. Assim, podemos dizer que, quanto maior for o incentivo à investigação, maior será a 
sua concretização e, consequentemente, a melhoria do serviço educativo prestado. O quadro a 
seguir apresentado tem como pano de fundo este aspecto. Enfatizamos a importância desta 
questão. 
Tabela 14 – Os órgãos de gestão e o estímulo à investigação 
Categorias  Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda completamente  4 10% 4 10% 
Discorda  2 5% 6 15% 
Discorda parcialmente  8 19% 14 34% 
Nem discorda, nem concorda  6 14% 22 48% 
Concorda parcialmente 9 21% 31 69% 
Concorda  10 24% 40 93% 
Concorda completamente  3 7% 42 100% 
∑  42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)   
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No que diz respeito ao incentivo dos órgãos de gestão das instituições de Ensino Superior 
para a questão da investigação, podemos constatar, através da tabela 14 (pág. 59), que a maior 
parte dos professores inquiridos (31%) concorda em parte, com a declaração de que os órgãos 
de gestão incentivam os docentes para a questão da investigação. Todavia, cerca de 15% dos 
inquiridos discordam dessa afirmação.  
Especificadamente, na UniPiaget de Cabo Verde, 65% dos professores inquiridos concordam 
que os órgãos de gestão incentivam os professores para a questão da investigação, enquanto 
que 6% discorda. No ISE, 32% dos professores indagados concordam com a asseveração de 
que os órgãos de gestão estimulam os professores para a investigação e a maior parte (53%) 
discorda. No ISCEE, 33% dos professores concordam e 67% discordam e, finalmente, no 
ISCJS, 67% dos professores concordam e 33% discordam. Esses dados, com efeito, 
permitem-nos concluir que a UniPiaget e o ISCJS são as instituições que mais incentivam os 
professores para a investigação.         
Deste modo, em função dos dados da tabela podemos concluir que os órgãos de gestão dos 
estabelecimentos de Ensino Superior na Cidade da Praia incentivam os professores para a 
questão da investigação; porém, em congruência com os mesmos dados, é de salientar que 
esse estímulo tem sido relativamente fraco. 
Em relação ao assunto em questão, devemos pronunciar que as instituições de Ensino 
Superior devem promover a investigação, uma vez que, através da sua prática, se propõe 
soluções objectivas aos problemas que emergem diariamente no contexto educativo. Assim, 
comprovando a asserção de Delors (idem), é extremamente importante que as instituições de 
Ensino Superior mantenham um potencial de investigação de alto nível nas suas áreas de 
competência.    
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Tabela 15 – A investigação como meio para fundamentar os conhecimentos  
Respostas Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda completamente 1 2% 1 2% 
Discorda  1 2% 2 4% 
Discorda parcialmente  2 5% 4 9% 
Nem discorda, nem concorda 2 5% 6 14% 
Concorda parcialmente 10 24% 16 38% 
Concorda  13 31% 29 69% 
Concorda completamente  13 31% 42 100% 
∑  42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
De acordo com os dados da tabela ora esquematizada podemos concluir que a grande maioria 
dos professores inquiridos (62%) realiza a investigação no âmbito do processo 
ensino/aprendizagem com o propósito de fundamentar os conhecimentos na área específica de 
estudo. A este respeito, Garcia (1999) ressalta que através da investigação, os professores 
universitários aprofundam o conhecimento específico da sua área específica de estudo. 
Consequentemente, isso repercute-se no facto de os próprios alunos, como futuros 
profissionais, se familiarizarem com os problemas e perspectivas da actualidade, rigor e 
veracidade da disciplina objecto de estudo.  
Tabela 16 – A investigação como instrumento para resolver os problemas educacionais e melhorar a 
prática educativa   
Respostas  Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda completamente 1 2% 2 2% 
Discorda  1 2% 3 4% 
Nem discorda, nem concorda  2 5% 5 9% 
Concorda parcialmente  8 19% 14 28% 
Concorda  15 36% 28 64% 
Concorda completamente  15 36% 42 100% 
∑   42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)   
No que tange à concretização da investigação no processo ensino aprendizagem como meio 
de resolver os problemas educacionais e melhorar a prática educativa, de acordo com os 
dados da tabela podemos apurar que um número significativo de professores (72%) concorda 
com a afirmação supracitada. Assim, podemos concluir que a investigação no processo ensino 
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aprendizagem visa, antes de mais, resolver os problemas que emergem no campo educacional 
e, consequentemente, melhorar a prática educativa.  
Tabela 17 – A investigação como meio para inovar as estratégias e os procedimentos de ensino 
Respostas Fa Fr Fac Frac 
Discorda completamente 1 2% 1 2% 
Discorda 1 2% 2 4% 
Discorda parcialmente 3 7% 5 11% 
Nem discorda, nem concorda 2 5% 7 16% 
Concorda parcialmente 5 12% 12 28% 
Concorda 15 36% 27 64% 
Concorda completamente 15 36% 42 100%  
∑  42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
A tabela ora apresentada põe a tónica na opinião dos docentes inquiridos sobre a questão da 
investigação no processo ensino aprendizagem como meio para inovar as estratégias e os 
procedimentos de ensino. Deste modo, em coerência com os dados apresentados, podemos 
concluir que, paralelamente à resolução dos problemas educacionais e melhorias da prática 
educativa, os professores realizam investigação com a finalidade de inovar as estratégias e os 
procedimentos de ensino, sobretudo se tivermos em evidência que 72% dos professores 
inquiridos corroboram a afirmação de que efectivam investigação no âmbito do processo 
ensino aprendizagem para a inovação das estratégias e os procedimentos de ensino.  
Tabela 18 – A investigação como processo para saciar a curiosidade 
Respostas  Fa  Fr  Fac  Frac  
Discorda completamente 2 5% 2 5% 
Discorda 6 14% 8 19% 
Discorda parcialmente 3 7% 11 26% 
Nem discorda, nem concorda 3 7% 14 33% 
Concorda parcialmente 8 19% 22 52% 
Concorda 15 36% 37 88% 
Concorda completamente 5 12% 42 100% 
∑  42 100%  
Fonte: dados da pesquisa (2007)  
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As evidências da tabela 18 anteriormente representada (pág. 62) nos permitem concluir que 
um número significativo de professores (mais de 48%) realiza investigação no processo 
ensino aprendizagem com o propósito de saciar a curiosidade. Entretanto, podemos constatar 
que alguns professores não realizam a investigação com esse fim.  
Gráfico II – Publicação dos trabalhos de investigação a nível da pós-graduação   
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Fonte: dados da pesquisa (2007)  
Segundo o gráfico que acabamos de apresentar, podemos constatar que 43% dos professores 
inquiridos declaram que já têm publicado trabalhos de investigação. Todavia, a maior parte 
(57%) pronunciou que não tem publicado qualquer trabalho de investigação a nível da pós-
graduação. Assim, em concordância com os dados do gráfico, podemos concluir que a maior 
parte dos trabalhos realizados a nível da pós-graduação não são publicados. Entretanto, alguns 
professores declararam que uma grande parte dos trabalhos será publicada brevemente.  
Em coerência com as informações proferidas pelos professores inquiridos, concluímos que a 
pós-graduação contribui para a formação científico-pedagógica do professor do Ensino 
Superior, na medida em que, estimula a criação cultural e desenvolve o espírito científico e o 
pensamento reflexivo do mesmo. Deste modo, a pós-graduação constitui condição sine qua 
non para o exercício da função docente no Ensino Superior, uma vez que, através dela, o 
professor/investigador se apropria dos instrumentos metodológicos, científicos e 
epistemológicos necessários à construção do saber universitário. Enfim, oferece ao professor 
a oportunidade de aprofundar os seus conhecimentos científico-pedagógicos e a capacidade 
analítica e metodológica. 
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Comparativamente, Simão (2002) salienta que com a massificação do Ensino Superior a nível 
dos cursos de formação, a pós-graduação assume-se como o elemento fulcral à missão das 
universidades, condição fundamental para impedir a sua descaracterização. Portanto, é através 
dela que, presentemente, será exequível continuar a formar elites, aspecto este que não pode 
deixar de ser inerente à missão das instituições de Ensino Superior.  
A realização da investigação em qualquer nível de formação pressupõe a observância a um 
conjunto de princípios éticos e metodológicos da investigação científica. No que concerne aos 
parâmetros a partir dos quais se rege a investigação a nível da pós-graduação, de acordo com 
as respostas dos nossos inquiridos, constatamos que o respeito pelos princípios éticos e 
deontológicos, maior rigor científico na recolha, tratamento e análise dos dados, a 
originalidade, a objectividade, a aplicabilidade do estudo à realidade, a divulgação dos 
resultados da investigação em eventos e em publicações cientificas, a coerência, a qualidade, 
a sistematicidade e a cientificidade são alguns dos parâmetros exigidos.   
No tocante aos benefícios da pós-graduação para a prática docente, em conclusão, 
certificamos que este nível de formação se constitui como uma mais valia para os decentes do 
Ensino Superior, uma vez que, proporciona-lhes um conjunto de vantagens, nomeadamente: 
(i) a qualificação e o aperfeiçoamento/aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos; 
(ii) a maturidade académica e cientifica; (iii) maiores competências a nível dos conteúdos e 
rigor metodológico; (iv) maior autoconfiança e autoestima na profissão docente; (v) o 
aprofundamento das técnicas e metodologias de investigação e abordagem interdisciplinar; 
(vi) melhorar a capacidade de produção cientifica; (vii) apropriação de um vasto leque de 
instrumentos metodológicos, científicos e académicos indispensáveis à cultura universitária e 
ao saber-fazer e saber ser do docente; (viii) mais segurança a nível da análise e discussão dos 
conteúdos.   
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Conclusão e sugestões de melhoria  
Posteriormente ao trajecto percorrido, é chegado o momento crucial para apresentarmos 
algumas conclusões e recomendações consideradas pertinentes. Desta feita, tendo em mente 
as perguntas de partidas e as hipóteses enunciadas bem como os objectivos que orientaram o 
nosso trabalho, passamos, de seguida, a enumerar algumas conclusões e sugestões, que 
emergem deste trabalho de investigação.  
A concretização deste trabalho de investigação permite-nos concluir que o ensino, a 
investigação e a extensão constituem as três principais funções das instituições do Ensino 
Superior. Desta feita, assumem-se como actividades interdependentes, complementares e que 
precisam ter valorações equivalentes no sistema universitário.  
Ainda, relativamente a essas funções, apuramos, por uma lado, que o ensino é uma das 
funções através da qual se garante formação e qualificação profissional de qualidade que 
corresponde às necessidades económicas, técnicas e sociais do contexto e, por outro, que a 
investigação é o elemento fulcral das instituições de Ensino Superior, uma vez que, pela sua 
concretização, elas desempenham cabalmente a sua missão. Concluímos, ainda, que a 
extensão é não só forma da universidade socializar e democratizar o conhecimento, mas 
também a forma de satisfazer as necessidades que, na sociedade, se vão fazendo sentir com a 
evolução desse mesmo conhecimento.   
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Igualmente, comprovamos a hipótese de que os docentes pós-graduados dos estabelecimentos 
de Ensino Superior na Cidade da Praia estão suficientemente sensibilizados para a questão da 
investigação, uma vez que, em coerência com os dados apurados, demonstraram adquirir 
conhecimentos alargados nessa matéria. Ainda, no que concerne a este conteúdo, podemos 
acrescentar que esses professores já estão conscientes de que a investigação é a condição sine 
qua non para o exercício da função docente no Ensino Superior.      
Outrossim, corroboramos a hipótese de que existe uma relação de complementaridade entre a 
investigação e a docência no Ensino Superior na Cidade da Praia, onde o ensino se concebe 
como uma actividade investigadora e a investigação como uma actividade autoreflexiva e de 
contínua procura de actualização realizada pelo professor com o propósito de melhorar a sua 
prática. Portanto, ela é vista como um modelo de formação contínua, isto é, como uma 
poderosa ferramenta para o auto desenvolvimento profissional dos professores.  
O nosso estudo revela, por uma lado, que a docência no Ensino Superior pressupõe que as 
actividades de investigação sejam realizadas incessantemente. Por outro lado, pressupõe 
também que os docentes pós-graduados do Ensino Superior realizam investigação no âmbito 
do processo ensino/aprendizagem com quatro finalidades, com a seguinte ordem de 
preferência: (i) resolver os problemas educacionais e melhorar a prática educativa; (ii) inovar 
as estratégias e os procedimentos de ensino; (iii) fundamentar os conhecimentos da área 
específica de estudo; e (iv) saciar a curiosidade. 
A nossa investigação declara que o incentivo à investigação por parte dos órgãos de gestão 
das referidas instituições de Ensino Superior está associado à natureza de cada instituição, 
realidade em que a UniPiaget e o ISCJS se destacam como as que mais estimulam os 
professores para a questão da investigação.  
No que se refere às actividades concretizadas no âmbito da investigação educativa, 
concluímos que os professores têm efectuado vários trabalhos em matéria de investigação, 
onde cada professor apresenta, em média, três trabalhos de pesquisa diferentes. Diante desta 
realidade, o problema que se põe é que a maior parte desses trabalhos não é publicada, 
descartando-se, como é óbvio, as suas aplicabilidades práticas.  
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Do mesmo modo, concluímos que a pós-graduação contribui, expressivamente, para a 
formação científico-pedagógica do professor do Ensino Superior, na medida em que estimula 
a criação cultural e desenvolve o espírito científico e o pensamento reflexivo do mesmo. 
Assim, a pós-graduação constitui condição sine qua non para o exercício da função docente 
no Ensino Superior, uma vez que, através dela, o professor/investigador se apropria dos 
instrumentos metodológicos, científicos e epistemológicos necessários à construção do saber 
universitário, oferecendo-lhe, ainda, a oportunidade de aprofundar os seus conhecimentos 
científico-pedagógicos e a capacidade analítica e metodológica. 
Um outro aspecto importante a destacar é que a pós-graduação constitui-se uma mais-valia 
para os professores do Ensino Superior, uma vez que lhes proporciona a qualificação e o 
aperfeiçoamento/aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos e metodológicos, bem 
como lhes propicia maior firmeza e segurança, pela consolidação das competências que lhes 
são necessárias ao desempenho profissional.   
Enfim, no leque das conclusões a que chegámos, afloram também alguns constrangimentos 
com que os docentes pós-graduados se confrontam no âmbito da investigação, os quais 
passamos a citar, propondo, obviamente, algumas humildes sugestões que, a nosso ver, 
podem servir como reforços às outras que têm vindo a ser adoptadas pelas instituições do 
Ensino Superior com vista à melhoria contínua e continuada da qualidade do ensino/formação 
que prestam.   
Eis aqui algumas sugestões   
i. Criação de Departamentos de Investigação (DI) nas Instituições de Ensino 
Superior, cuja missão é o planeamento, a organização e a promoção de 
investigações entre professores e estudantes universitários;  
ii. Instituição de um Centro de Coordenação da Investigação Universitária (CCIU), 
de carácter macro, sedeado na Cidade da Praia e que estabeleça a comunicação 
directa com os Departamentos de Investigação das instituições do Ensino 
Superior. O CCIU seria uma organização de cunho particular e cooperativo 
(estabelecendo parcerias com o Ministério da Educação e Ensino Superior e com 
outros actores sociais, principalmente as empresas, tendo em vista a mobilização 
Investigação e Ensino Superior: 
A relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no Ensino Superior na Cidade da Praia  
68 
de recursos humanos, materiais e financeiros), cuja missão é o planeamento, o 
financiamento e a publicação dos trabalhos de investigação efectivados a nível 
graduação e pós-graduação em Cabo Verde; ademais, o CCIU visaria 
potencializar, optimizar e divulgar a pós-graduação e a pesquisa, garantindo as 
condições para que os professores, pesquisadores e pós-graduandos possam 
desenvolver o seu trabalho académico. CCIU serviria de elo de ligação entre as 
várias instituições de Ensino Superior e a sociedade cabo-verdiana como um todo;   
iii. Adopção de um modelo de financiamento da investigação universitária mediante a 
definição de recursos orçamentários regulares que garantem a manutenção de 
salários, equipamentos e bibliotecas e mobilização de recursos originários dos 
acordos estabelecidos entre as universidades e sectores governamentais ou memo 
privados que tenham interesse em determinados temas;    
iv. Assinatura de protocolos com empresas sociais de índole diversas, as quais 
proporiam temáticas (que lhes dizem respeito) para investigação, custeando ao 
mesmo tempo as despesas inerentes à mesma;  
v. Promoção de jornadas de reflexão pelas instituições do Ensino Superior sobre a 
temática «relação entre a investigação e o Ensino Superior»; 
vi. Mobilização de recursos financeiros juntos de organizações governamentais e 
não-governamentais destinados ao financiamento e à publicação dos trabalhos de 
investigação efectivados a nível da graduação e pós-graduação; 
vii. Criação de parcerias com as empresas editoriais do país, no sentido de flexibilizar 
a publicação dos trabalhos de investigação concretizadas; 
viii. Adopção de uma politica específica que identificaria potencialidades, estimularia 
relações de cooperação e associação entre as instituições de Ensino Superior.       
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Anexo 1  
Em anexo será demonstrado o questionário utilizado na recolha dos dados para a 
concretização da parte empírica deste trabalho. Assim, contém as questões semiabertas 
relacionadas com a relação entre a investigação na pós-graduação e a docência no Ensino 
Superior, formuladas aos professores pós-graduados vinculados no ensino nas quatro 
instituições de Ensino Superior na Cidade da Praia. Encontra-se nas páginas 74/75.     
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Apêndice 1 
Em apêndice será apresentado o modelo do Curriculum Vitae actualmente em vigor na 
Europa que, com efeito, permite-nos visualizar as competências e as aptidões consideradas 
relevantes, tendo em vista uma melhor adaptação do indivíduo às demandas da sociedade 
contemporânea. Pode ser encontrado nas páginas 78/79 deste trabalho.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
